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ALELUIA PA SC O A

Perdão! Não g r ile s ...  E’ lam 
feio — bem sei — profanar assim de 
emboscada a docc serenidade de um 
coração, como se, neste momento, 
ouvisses ranger a madeira das jane­
las, cortar finamente o vidro, sacudir 
brusco a porta, e, um ingénuo ladrão 
m ateria lista— dos que roubam ape­
nas joias e p ra ta s—, assaltasse, de 
pistola erguida, a sonolência da tua 
alcova. Que linda ela deve ser, e 
como se há-de estar bem !

Mas é . . .  Sim, é mesmo um crime
— se o quiseres. Talvez mais pértido. 
Não podes telefonar para a polícia, e, 
se acudirem aos chamos de socorro, 
dirão que enlouqueceste...  0 funeio- 
nário do correio passou, retiniu a 
campainha, deu esta carta à criada — 
e aqui me tens. Aqui estou no teu 
quarto, íi tua beira. Serena um pouco 
os nervos. ^Um frasco de sais, ou ô 
de perfume, do teu perfume — onde 
está? Se é a primeira, única e derra­
deira vez que entro aqui! E desta 
so r te .. .  Até mesmo sem entrar. Con­
fessa que tenho sido gentil sempre 
para comtigo—perdi o teu amor, o que 
vem a dizer que não desgracei a tua 
vida com a minha, e hoje, passados 
vinte, trin ta  anos, apareço-te sem me 
veres. E não em carta anónima, de 
voluptuosa e bárbara crueldade. Um 
salteador nada romântico, sem arte 
c in eas ta ... Em carta assinada, pelo 
correio.

Afinal todos os bandidos, e digo 
isto para abrandar o teu despeito, ir 
adormecendo a tua vontade, são uns 
pobres d iabos!

Que deserto de monotonia a vida 
sem ê le s ...  Nem os austeros mora­
listas, os pedagogos, os filósofos, os 
venerandos apóstolos dos bons costu­
mes, teria^n em que perder o tempo. 
Na crise do desemprego era uma 
questão social tremendíssima. Em 
que ocupar tantos doutíssimos e fe­
rozes maduros? Uns pobres diabos! 
Senão vê a facilidade com que podes 
instantâneam ente destruir-me. Sem 
uma gota de sangue, a reles comici­
dade dos guardas e a impertinência 
massuda e enxovalhosa da austera e 
carregada justiça. Esta carta que 
tens na mão — e sou eu, todo eu — 
rasga-a. Deita-a ao lume, pela janela 
fora Atira-a ao balde e manda-o 
despejar pela criada. Eis-me aniqui­
lado, mataste-me. Nunca mais volta­
rei a aparccer-te, nem ouvirás falar 
de mim.

Espera um momento. Só um mo­
m en to ... Não foi nada. Vê como 
estou pálido, a suar f r io .. .  A inorte 
é linda, a morte é linda! Mas eu não 
queria que tu me rasgasses tam de­
p re ssa ... o coração. Era em legítima 
defesa, como ao ladrão que saltasse 
pela janela. Quem poderia culpar-te! 
Nada tinha eu a perdoar, e já  per­
doo e beijo a  -mão esguia c fina, 
a  carieiosa e branca mão de afusados, 
esguios dedos, essa mão que se não 
enroscou à m inha na escravidão per­
versa do d estin o ...

Hoje é dia de Páscoa. Sentia-me 
tam s ó ! Na minha vida . . .  Vê como 
estou desfeito, caricaturado. E tu és 
ainda como outrora, como quando os 
nossos corações se estremeceram !

Ah! que infernal tentação mc não 
moveu a êsle passo delirante! Eu 
daria tudo, tudo — ouviste? — para 
que me não visses como eu sou, para 
que me não soubesses torturado até 
ao desespêro, para que a aparência 
da minha felicidade se esfumasse no 
cair dia a dia dos teus anos, como vão 
caindo as folhas sêcas no mar 
m orto .. .

Já  me escutas! Na verdade, igno­
rava-me senhor de tam singulares 
virtudes h is trión icas... Anda, cal­
ca-me aos pés! Vamos, manda var­
rer-me para o caixão do lixo? E’ um 
esquife; por vermes — o gato e o tra­
peiro. Não podes. Já  a lua curiosi­
dade se desperta risonha, teus olhos 
se dilatam, aconchegas melhor a luz
— vai ser um bom sarau de psicolo­
gia dramática. Bastou que cortasse 
a noite um grilo uivante. ,̂0 que foi, 
o que foi? ^,Um homem assassinado, 
ou um poeta a entoar vesânias? Como 
a dor alheia nos afaga e seduz... 
Todo o valor da existência se nos di­
lata junto  do catre em que estertora 
o moribundo. No teatro, damos pal­
m as; se é na rua, fareja impiedosa a 
vizinhança. Mas ainda bem que es­

tamos sós. Ninguém viu o teu sorri­
so de contentamento ao fazeres-me 
desgraçado!

Sós! Um em frente do outro, sem 
nos vermos, como no confessionário. 
Eu sou o pecador... não arrependido. 
^Puderia lá arrepender-me. o meu 
p a ssad o ..., de não haver sido o teu 
algoz clássico? 0  teu marido? Mas 
se eu casasse contigo eras tu a infeliz 
e não eu. Ou éramos os dois. Vê ao 
que te poupei.

Pecador impenitente e não peca­
dor submisso e contrito.

Por entre as árvores'abrolhadns, 
eu via, além na estrada, o povo a 
caminho da Igreja. 0  sol entonte­
cido enevoara-se de tristeza. Era 
uma gente rude e cabisbaixa, em 
passos lentos, as mulheres embru­
lhadas nos chalés, os namorados 
indo a par e em silêncio, as mãos 
atadas humidamente.

E os sinos de muitas aldeias em 
redor, a ébrios repelões, desengon­
çavam-se em clamores de aleluia.

Vieram me aos olhos as lágrimas 
do homem que não chora. Esse ins­
tantâneo fulgor que nos alumia os 
anos perdidos, dez, vinte, trinta, 
quarenta, quási cincoenta, mais de 
cincoenta e nos deixa assombrado. 
Mas, afinal, eu não fôra nunca eu, 
mas sempre um ente circunstância, 
maleável, versátil, falso, alquilado 
pelos fenómenos ocorrentes como se 
alquila um da jorna, como se toma 
o afiimal para ir e vir, aqui emperra, 
acolá descai, além tropeça, depois 
levanta, mas nem se conhece, aba­
fado na poeira, escorrido na lam a ... 
uma cousa. E como os doentes se 
agarram ao médico para que os salve
— «Por amor de Deus, senhor dou­
tor, não me deixe m orrer!» — meio 
louco, com as mãos sôfregas que de­
satam os sinos em vintilâncias ful­
vas, eu agarrava-me e gemia — « Mas 
eu quero viver, que não vivi ainda! 
Mas eu quero viver a minha própria 
vida! A vida que eu sonhei, a vida 
que eu me tracei, a vida com que me 
iludi que havia de viver!» — E a meu 
lado, como, na França, quando a se­
nhora Justiça entra para o último 
serviço na cela do condenado, eu ou­
via uma voz dizer-me:— «levanta-te. 
São horas». O cutelo ia descer, ful­
minante.

A deliciosa tepidez da tua alcova. 
£ De quem é aquele retrato, ali, tam 
perlo da tua cama? Pois não o vês a 
iitar-me com a impertinência escar­
ninha da mocidade? E sorri, a mos­
tra r  os dentes sólidos no arrepanhar 
do lábio do humorista célico, o jovial 
conquistador! Canta de galo, o me­
nino. Apresenla-me, diz-lhe quem eu 
sou: ao menos visita de respeito, 
conhecimento da primavera, antigo 
amigo da casa. Deixa-me com a pon- 
ta de um florete picar-lhe o mamilo. 
Não queres ver que eu •• Entarame­
la-se a expressão--. &Como dizer? 
Valha-me qualquer autor na moda. 
Valéry. Pois Valéry, referindo-se a Pai 
Hugoj que escrevia cem ou duzentos 
mil versos, pela manhã, do frio das 
cinco ao sol do meio dia, nota o vago, 
o indeterminado, o efémero, que cer­
tas palavras omnipotentes, de tam 
gastas nas suas loiiilruências, to­
mavam no seu ritmo de clamor poé­
tico — o abismo, o infinito, o abso­
luto, os deuses. Deve ser do tépido 
aconchego a teu lado, que me pare­
ceu s e n tir .. .  uma alfinetada de ciú­
mes.

Por piedade — deixa-me repôusar 
um pouco. Vai tam fria a noite dos 
meus cansados anos! Sinto-me a 
desmaiar de fadiga. &A tua mão? 
Como escalda a minha fronte, e la­
teja o -sangue nas artérias! E mal 
posso falar, abrir os olhos. Peço-te
— oh! só um momento • — que não 
leves a mal inclinar-me. levemente, 
nem o percebes, assim, sôbre os teus 
om bros... E adormecer. E dormir. 
«Dormir, sonhar».

^Tam tarde, ou tam cedo? Mas, 
que horas são? Para que me acor­
das?  Que crueldade! Quando prin­
cipiava a sonhar a teu lado, eu que 
tantos anos sonhei contigo — o que é 
diferente. Já acalmado, quietinho, 
sem te irritar com louco fraseado. 
Pois — sem dizer ao que vinha, e 
com tanto trabalho para o conse-

Aninhada em bucólico recanto da 
Cabreira íica uma interessante po­
voação minhota; casas brancas de 
proprietários abastados; habitações 
modestas de trabalhadores: tugúrios 
humildes onde vegeta o pobre. E' ri­
dente a aldeia, com o seu vale vice­
jante, que um regato, em suave mur­
múrio vai banhando e fertilizando 
em centelhas faiscantes de suas águas 
cristalinas a irradiação do sol doira­
do. Pelas campinas luxuriantes, c ir­
cundadas de arvoredo frondoso, le­
vantam-se cerejeiras floridas, seme­
lhando virgens a caminho do templo 
sagrado. E a montanha altaneira, 
majestosa nos seus recortes, vaidosa 
em seus soutos verdejantes de secu­
lares carvalhos e castanheiros e de 
seus pinheirais desafiando as uuvens, 
parece ciumenta da aldeia que es­
conde no seu seio.

Havia dois dias que um silêncio 
religioso se estendera sôbre o pe­
queno povoado, vivendo os seus ha­
bitantes entregues à prece fervente, 
implorando da divindade a clemên­
cia para os seus erros.

Não tanje no seu campanário o 
sino de espesso bronze: calaram-se 
os chocalhos dos gados que pastam 
na encosta e parece que é apagado o 
gorgeio das avezinhas.

Passa a segunda no ite : o sol ele­
va-se no horizonte inundando de luz 
brilhante a serra inteira.

Ouvem-se ao longe sons confusos 
de geral alegria: o bronze da peque­
na ermida abandona o seu mutismo, 
tanje em festivo tilin tar: estralejam 
foguetes, tudo volta à vida activa 
que parecia extinta. Após as mani­
festações de dor a expressão de jú ­
bilo. Após as trevas de luto, de tris­
teza, a aurora de alegria.

E“ a Páscoa, festa sagrada a que 
o bom povo dá todo o seu cari­
nho.

Na aldeia vai grande azafam a: 
limpam-se as casas, varrem-se as 
ruas, alindam-se os aposentos. Por 
toda a parte flores, ramagens, gri­
naldas, ervas aromáticas. E o dia pa­
rece pequeno para tam grande em­
preitada. A noite cobre com o seu 
negro manto a terra e o homem, que 
entregue a um hem merecido repou­
so, sonha com a festa do dia ime­
diato.

E ainda o astro criador se oculta 
atrás da serra, já  a aldeia se agita 
com delírio e excitação. Velhos e 
novos porfiam em se alindarem. Da 
arca saem as roupagens de gala; nas 
mesas eslendem-se alvas toalhas de 
formosas rendas. Jovens sonhado­
res, de rosto enamorado, anseiam 
pelo momento feliz em que possam 
correr pela povoação, em busca das 
suas donzelas apetecidas, que de 
olhar meigo e terno, com os seus 
lindos seios arquejantes os aguar­
dam impacientes.

Ao longe ouve-se o som agudo de 
uma campainha que s? aproxima. E’ 
a anunciadora do religioso cortejo 
que, conduzindo a cruz, vem visitar 
os habitantes. Entra em todas as 
casas, de joelhos, em atitude de pre­
ce, todos beijam os pés do-Crucifi­
cado, emquanto o bondoso padre- 
-cura, aspergindo a mesa coberta de 
flores, com o seu clássico prato de 
ovos, dá as boas-festas «Aleluia». 
0 rico oferecp-lhe as suas iguarias, o
Íiobre dá-lhe o seu agradecimento. 
3 êles lá vão, de porta em porta, co­

lhendo ramalhetes graciosos, cober­
tos de pétalas de camélias, acaricia­
dos com sorrisos encantadores.

Entretanto cada um vai recolher- 
-se à sua pousada, onde há abraços 
e exclamações festivas dos parentes 
que se ju n ta m ; onde os espera a 
mesa pejada de apetitosas comesai- 
nas. Para êsse dia m andara a dona 
da casa organizar uma ementa es­
pecial que é devorada com valentia e 
entusiasmo, ao passo que o verde 
rascante, espumando nos copos, vai 
mantendo em crescendo perma­
nente a alegria da família.

E’ dia grande; não há mesa onde 
falte o pão e o acepipe, porque o rico 
tem para si e não se esquece de re­
partir com o pobre, dando-lhe con­
forto, para que êlé saiba que a Pás­
coa também é uma festa de família, 
festa de alegria, de contentamento, 
de regosijo.

0  dia de Páscoa é um hino er­
guido pela Cristandade à ressurrei­
ção do Deus feito Homem e também 
o despertar da Natureza para a vida.

A um tempo que se exalça a divi­
nização do Habi de palavra de ouro, 
do filósofo insigne e do moralista de 
universal renome, o dinamismo natu­
ral das cousas impulsiona e propele 
a beleza a par da fecundidade da Ter­
ra, em igual comunhão, apontando à 
vida efémera o poderoso organicistno 
que regula os mundos nas suas leis 
imutáveis.

Os ouvidos sentem-se deleitados 
pela voz de maravilha, vibrantes e 
repletos de harmonia, ávidos daque­
las mesmas palavras que de há sécu­
los vêm reboando em éco, altamente 
impressionistas e benignamente sãs ; 
a vista regala-se na contemplação 
demorada da alfombra das campinas, 
no variegado da paisagem, na gran­
diosidade das montanhas, nas cam­
biantes da côr, céu e mar, e um 
mundo novo dep o is ...

Abrem-se os corações em alegria, 
a sensibilidade penetra fundo as al­
mas crentes e simples, e, a sobre- 
pôr-se ao pandemónio do Universo, 
o estropear da Vida, pesadona e do­
lorosa, remexendo-se em apertados 
movimentos de ansiedade, colocada 
no fulcro único e s in g u la r—a Morte.

Depois, não mentiria se citasse 
Llorente a tressuar a vida amarga 
ou Fray Louis de Léon a impôr-nos 
a sua resignação de Santo, não men­
tiria ao apresentá-los como sim bo­
lismo da vida terrena, grandes e so­
nhadores, aureolando-os com aquele 
mesmo nimbo que imortaliza Cristo, 
senhores e donos do Sofrimento e da 
Abnegação.

— Qual dêles será maior?
— Ninguém o dirá certamente ao 

tomar contacto com o princípio de 
que «la vida és el morir» ou ainda 
que Elã é o coinêço da inorte, na qúal 
o Homem procura salvação para não 
ter de égorger e m atar o seu seme­
lhante, pela mesma razão que o fize­
ram os grilos do Padre Palagónia.

Mas há m ais: Moliòre ao escrever 
sôbre a Tolerância difunde e espalha 
conceitos tão belos que hemos de 
confessar que vão de encontro às pa­
lavras de infinita bondade que no 
principio da era cristã fulgiram como 
ideia nova, prenhes de Amor e de Mi­
sericórdia; palavras essas que o ra- 
cionalismo aceitou sem repugnância, 
e através das quais se adivinha um 
enorme desejo de colocar Deus no 
seu devido altar, êle que ria sarcas­
ticamente por tudo, en dehors das 
crenças, mas sobrepujando as inteli­
gências fixistas e rotineiras e erguen­
do-se como íilósofo e como moralista.

Então, aventou a hipótese que as 
gerações não desconhecem, hipótese 
em que transparece a ideia do Japo­
nês atirar-se ao Chinês, este massa­
crar o Mongol que, por sua vez, su­
pliciaria o Persa, para ao fim e ao 
cabo, iinpôr um novo credo e um novo 
conceito de vida, alumiando o mundo 
como sol benfazejo e criador, trans­
mudando numa explosão de luz a 
Humanidade, integrando-a na pró­
pria essência da Terra.

E quem sabe?

Aleluia!

A uma afilhada, Dora.

Almas em ílo r ...
Rosas e perfumes que nos cercam, 

ao despontar nesta quadra, são o re­
flexo de almas, de sentimentos, for­
mando no sen conjunto uma tela de 
Belesa e de Poesia! A doce e suave 
figura de Jesus impressiona á sensi­
bilidade humana, a que na sua ma­
jestade de sacrifício deu vida e corpo, 
deu luz nas cintilações duma estrela 
a coroar uma face que foi dolorosa e 
se transformou no seu estranho mis­
tério a desaparecer e a subir da 
T e rra .. .

A tragédia de C ris to ...
Para que recordar a subida san­

grenta do Calvário, a Cruz passando 
pelas ruas de Jerusalem, o Sofrimen­
to, a Dor, a Paixão e a M orte?!...

Se afinal a Morte ressuscita na 
Vida ! Cristo aparece na belesa da 
vida, quebrando o eterno enigma que 
nos tortura, procurando a sua ori­
gem, a fonte da sua e n e rg ia ...

Quando essa energia é eterna, para 
o homem bela—bela e imortal, como 
insondável seja a penetrante visão 
que se passa no âmago do nosso 
subconsciente...

Energia criadora, renasce dela o 
conjunto de sentimentos que Cristo 
personalisa e dá vida à Humanidade!

E’ êste ò significado duma Aleluia, 
a Páscoa florida com o sorriso do 
Pensamento, voando em sonhos duma 
fantasia divina e espiritual!

Como doutrina revolucionária, com 
Jesus surge o facho luminoso da Ver­
dade, libertando a consciência uni­
versal, pois que o homem toma a 
consciência de si próprio e adquire 
a imagem plena da sua liberdade.

Cristo - A mor, Cristo - Sofrimento, 
correu igualmente a chicote os ven­
dilhões do T em plo ... Ergue flame­
jan te  a espada da Justiça, e o Mártir 
torna-se Herói, em defesa da digni­
dade humana — parcela talvez da di­
gnidade divina — abraçando o Infini­
to, o Espaço, que é ilimitado em sua 
grandeza . .

O Redentor transformou a face do 
mundo na sua doutrina — a mais re­
volucionária de todos os tempos !

*

* *

E flores e perfumes cjue nos cer­
cam nesta quadra festiva, como a 
madrugada que desponta para a lua, 
como a própria noite surgindo ilumi­
nada ao encontro da revolta humana  
que quere a felicidade e que exige 
seja ela uma realidade!

Símbolo de aspirações sentim en­
ta is —a Páscoa é de festa, de alegria, 
em frente à Natureza a oferecer os 
seus encantos, em frente ao próprio 
Deus que sentimos em nossas almas, 
— a nossa consciência vibrando para 
além de si mesma, rasgando frontei­
ras para atingir uma felis Humani­
dade.

Sempre á mesma ânsia de evoluir 
para a Perfeição, saudamos a Páscoa 
com o termo final da nossa peregri­
nação pelos ideais que nos acalen­
tam e dão vida âs nossas v id a s ...

Páscoa — 1935.

(Continua na 4.a página). A. F. L ,. C o b i / h o . Ir.ÍDIO P R O fc N Ç A .
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Segundo diz S. Oregório Nazianzeno a festa da Páscoa está 
acima das outras festas da igreja.

A igreja despe as suas lutuosas galas e veste-se das ricas rou­
pagens de uma indumentária garrida e cara para tomar parte na 
solene comemoração do facto que neste dia de Páscoa alegre se 
comemora, pois é um facto grandioso e as lições que êle nos apre­
senta são eloquentes e sublimes.

Como já vimos no dia de Natal, Cristo veio ao mundo para a 
redenção da Humanidade, por isso mandava a justiça omnipotente 
que a Páscoa fôsse um hossana de júbilo não só para os ricos como 
para os indigentes.

Por isso desde o tugúrio do pobre às opulências do argentá- 
rio, desde o indigente que mendiga o óbolo da caridade de porta 
em porta até ao remediado, todos festejam no Minho tam memorá­
vel dia com manifestações de prazer e de alegria.

O Minho é porventura a província que reveste as suas festas 
de tradições mais belas e de costumes mais interessantes.

A visita pascal era outrora uma das suas mais curiosas cele­
brações da Páscoa, cujos inícios remontam a longínqua origem. 
Já na Idade Média, no dia de Páscoa em que se comemorava a 
Ressurreição do Senhor, se juntava muito povo nos adros das igre­
jas que com pífanos, tambores, bandeiras e imagens percorria os 
diferentes povoados a angariar esmolas para os ovos do folar do 
pároco. Depois decorreram tempos e os párocos, acompanhando 
êsse povo, visitavam os seus paroquianos e dêles recebiam directa- 
mente a oferta da Páscoa, que consistia em alguns ovos e algumas 
moedas.

No Minho êste acto revestia outrora uma certa pompa. Assim 
nesse festivo domingo o pároco celebrava missa pro populo mais 
cedo que o costume e depois dirigia-se a casa dos seus paroquia­
nos para visitá-los, acompanhado do sacristão, que, envergando 
uma opa vermelha, e cingido a tiracolo de uma toalha de linho 
arrendada, ostentava uma imagem do Crucificado reclinada no 
braço e lado esquerdos, toda enfeitada de fitas de seda, de varie­
gadas côres c de cordões de ouro, seguido de mais outros dois 
homens, um dos quais transportavam a caldeirinha da água benta 
e outro a imprescindível cesta para os folares do senhor abade, 
que, de sobrepeliz e estola, caminhava também a seu lado. Tudo 
isto formava o que se chamava o Compasso.

O Compasso caminha com o seu passo grave.
As aves gorgeiam entre os francos das arvores, maviosos hinos 

de alegria, cheios de uma indízivel suavidade que arrebata, fascina 
e prende, emquanto que o Sol, dardejando seus brilhantes raios, 
ilumina os caminhos, atapetando-os de uma leve poalha de oiro; 
emfim a Natureza está em festa.

Nos casais vai ainda uma grande azáfama.
A’s suas portas Iançam*se braçados de alecrim e pétalas de flo­

res campestres.
Desde manhã que os seus moradores não descansam. Todos 

se esmeram em ataviar seus aposentos com flores para receber, sob 
uns humildes tetos, a grande honra da visita do Senhor dos Se­
nhores !!!

O sr. abade chega, empunha o hissope da água benta e esparge 
os seus paroquianos que de joelhos e comovidos, reverentemente 
osculam os pés do Nazareno. Aleluia! Aleluia! Surrueit filiuns 
Virginis Maria, diz o pároco dando-lhes as boas festas e auguran­
do-lhes muitas prosperidades e venturas. Que sugestivo qua­
dro.

(Continua na 7* pagina)

POBTDGAL-ESPtSHA BI FOOT-BALL
Na casa B raga & C arvalho, desta  cidade, acha-se 

aberta  a inscrição  para  u m a  excu rsã o  a L is­
boa no  dia 4  de M aio, co m  reg resso  n o  dia 6, 
a - f im - d e  q u e  os d e sp o r tis ta s  v im a ra n en ses  

p o ssa m  a ssis tir  ao g ra n d e  en co n tro  
de  foo t-ba tt P ortuga l-E spanha . A via­
g e m  será  fe ita  n u m a  das lu x u o sa s  
ca m io n etes  de  P ereira  & Leite . H à já  

a lg u n s  lu g a res  tom ados.PAGAMENTO A PRESTAÇÕES

Lírios roixos têm a côr 
Da tristeza que traduz 
O grande manto da Dor 
Do Calvário de Jesus!

Roixos foram os seus tormentos, 
Roixos foram seus martírios !
De tantos padecimentos 
Nasceram os roixos lírios!

Cinco são as suas chagas 
Que o sangue d'amor brotaram ! 
São cinco feridas magas 
Que em lírios desabrocharam !

*

Orações que a Virgem Pura 
Rezou à cruz abraçada,
São os lírios da brancura 
Como a hóstia consagrada!

Rugiu a terra, em arrancos,
Veio o Sol da Aleluia!
Nasceram os lírios brancos 
Das orações de M aria!

Tantas as preces sentidas 
Por Jesus — entre os ladrões ! 
Lírios roixos são feridas,
Lírios brancos orações !

Abril de 1935.

Dklfim ne Guimarães.

Dia de Páscoa

O Sol brilha no infinito acari­
ciando a terra, em festa, com seus 
raios doirados e lu m in o so s!...

Pelos caminhos perfumados da 
aldeia, ouve-se o tin lita r  alegre que 
anuncia a visita  do Senhor!

Pelas portas dos casais há espa­
lhadas flores e ervas perfumadas, e 
dentro dêles, mesas com toalhas a l­
víssimas onde repousam ovos e gulo­
seimas para o sr. Abade !

Nos rostos da mocidade, com seus 
fatos garridos, transparece a alegria 
e em seus corações baila a esperança !

No a r paira um odor perfumado e 
festivo ! . . .

* *

Só a pobre Angélica — a doida, 
como é conhecida na aldeia — não 
tem alegria. Os seus olhos, dantes 
alegres e irrequietos, têm agora a nos­
talgia das tardes outonais.

Nem neste dia — dia da visita do 
sr. Abade — se lhe atenua a tristeza 
imensa que lhe vai na alma !

Tudo a penaliza e tudo a revolta.
Faz-lhe mal ver a alegria ruidosa 

da mocidade porque sabe que ela é 
efémera e se evolui ao mais leve so­
pro da desdita.

Não pode ver chorar porque ju lga 
que a ninguém assiste êsse direito.

Troça dos que se dizem tocados 
pelo infortúnio, porque entende que 
todo o existente está concentrado 
em si.

Acredita que perante o seu enorme 
Sofrimento a humanidade está liberta 
dêsse mal porque ela é escrava única 
dêle.

O mundo só poderá queixar-se 
depois da sua p a r tid a ... Então, sim ! 
Então a humanidade voltará a ter 
dores e sofrimentos, porque ela de- 
tem -lhos; mas restituir-lhos-á quan­
do a morte — a bem-amada — poisar 
sôbre ela a sua mão amiga e a levar 
para junto do seu anjinho que tanto 
amou — e ama ainda — e que um dia 
lhe roubaram, deixando-a ficar só, 
desolada, imensamente pobre, tortu­
rada de dor e de saudade !

Páscoa <le 1935.

J. G uat.berto  i>k F r e it a s .

O petróleo custava nesta cidade, no dia onze, $145 e $50 o litro; 
esta mesma medida do mesmíssimo líquido vendia-se, no dia doze, 
ao preço de 1$20. Quer dizer: — em menos de 24 horas um 
aumento de mais de 100 por cento. Como se compreende, a sur- 
preza foi agradabilíssima para as pessoas que não podem dispensar 
o utilíssimo óleo, que viram, assim, num tempo que pode classifi- 
car-se de récord, aumentados com êste benefício os seus já pesadís­
simos e incomportáveis encargos.

A razão de tam subitâneo acréscimo está em que, segundo os 
dizeres de um interessado no negócio entrevistado pelo Diário de 
Lisboa, os senhores da gasolina e os do petróleo, até há dias em 
guerra aberta, resolveram firmar pazes, com honra para eles e 
evidente prejuízo para os que hào-de aguentar as consequências. 
E’ claro que, para a harmonia ser perfeita, a gasolina saltitou tam­
bém seu pedaço, passando de 2$20 a 2$80...

Quem, como nós, não anda no segrêdo destas altas matemáti­
cas cujas operações têm reflexo esmagador na vida da maior parte 
dos portugueses, fica atónito ao constatar que um género de pri­
meira necessidade trepa tão vertiginosamente antes de decorrido 
por completo um dia.

Ainda se fôsse só o petróleo.. .
— Embora a aridez do assunto possa aziumar-Ihes o almocinho 

pascal, permitir-me-ei fazer algumas ligeiras considerações sôbre o 
actual custo da vida,— considerações que não serão mais do que a 
breve e insuficiente exposição de factos geralmente conhecidos 
e, até, oficialmente constatados.

* *

Há muitos dias que se lêem nos jornais, tanto nos de grande 
como nos de reduzida circulação, artigos, sueltos, simples notícias, 
subordinados ao título Carestia da vida, — enfermismo delicioso 
com que hoje em dia se mascara aquilo a que deveria, decidida­
mente chamar-se questão da fome.

As gazetas que se consideravam órgãos da opinião pública, e 
que são insuspeitas de vermelhuscas intenções — o Século e o Diá­
rio de Notícias, por exemplo, têm sido férteis últimamente na publi­
cação das notícias em que os seus correspondentes dão conta da 
miseranda situação dos trabalhadores perante o aumento crescente 
dos preços dos géneros indispensáveis à vida, preços a que não 
podem fazer face por causa da mesquinhez do salário, nuns casos, 
e, noutros, por causa da falta de trabalho, agora agravada, em cer­
tas regiões, pela calamidade das recentes geadas. Tais noticias pro­
vêm de todos os pontos íto país, sem excluir a parte conti­
nental.

Devemos advertir que na designação trabalhadores incluímos 
— nem podíamos deixar de o fazer — a chamada classe média, hoje, 
de facto, se não de todo, pelo menos quási inteiramente proletari- 
zada, com a agravante de as suas amarguras revestirem, em várias 
circunstâncias, aspectos inexcedivelmente dolorosos, porque, no 
geral, por virtude de razões cuja enumeração levaria longe, ela não 
grita as suas desditas, nem tem ao seu alcance, ou não os sabe usar, 
meios eficientes para se valer e para, conseqúentemente, se fazer 
temer, sucedendo, por isso, que sofre e cala, e que, quando não 
cala, apenas m urm ura... A tragédia quotidiana da vida da maior 
parte dos funcionários, dos empregados de comércio e indústria, 
dos pequenos negociantes e lavradores, da grande maioria dos que 
exercem profissões liberais, etc., etc., é qualquer coisa que provoca 
piedosa meditação a quem não tenha a fortuna de só conhecer 
comodidades e a quem não seja estruturalmente burguês, — sinó­
nimo, dos tempos presentes, de egoísta.

(Continua na 7.a pagina)

B X eU R S Ã O  A FHTIMfl
Na casa Braga & Carvalho, achasse aberta a inscrição 

até 27 lugares, para uma viagem a Fátima, 
no dia 12 de Maio, com regresso em 14

♦
Preço e condições; —  aquela casa inform a

O MELHOR CAFÉ É O DA BRASILEIRA
Teles. & C o m p a n h ia ,  L imitada

75, RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 91

-------------------  PORTO -------------------

Francisco Joaquim Freitas & Genro
PRAÇA D. AFONSO HENRIQUES

---------------  GUIMftRSlS ---------------
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Miudinha, frágil, de olhos azues imensos e melancólicos, e a 
loira cabeleira em caracóis desgrenhados, tinha, mesmo no meio 
dos seus trapinhos rotos, uma graçi angelical que comovia.

Quem, porém, se nâo prendia com estas sentimentalidades era 
a tia Ana fruteira, uma mulherona gorda, trigueiraça, de negras 
sobrancelhas cerradas e farto buço, que tinha, pela certa, tembém 
cabelos no coração. Uma sua amiga ao morrer confiara-lhe a filha, 
e a pobre criança lá ia vivendo carregada de trabalho, apesar dos 
seus sete anos escassos sustentados a pào negro e a maus tratos.

Chegara a quaresma. Num domingo de sol, em que Marianita 
se aquecia sentada na soleira da porta onde a tia Ana fazia o seu 
negócio, ouviu falar a umas vizinhas em muitas cousas que igno­
rava e entre elas nas amêndoas da Páscoa. Ficou pensativa, e à 
hora em que a tia Ana lhe entregava — antes de se deitar — a triste 
malga de caldo, desabridamente, ousou falar-lhe nessas amêndoas 
que decerto haviam de ser doces muito bons e que na Páscoa •— 
segundo diziam as vizinhas — se costumavam a oferecer.

Furibunda a tia Ana respondeu: também querias amêndoas, 
grande gulosa? Deixa que as tuas eu tas darei, mandriona. Cor­
rida não ousou murmurar. Os dias passavam-se e a Páscoa — êsse 
símbolo bemdito de Redenção e Amor — vinha chegando. A’ Maria­
nita é que nunca mais tinha saído do pensamento a conversa das 
vizinhas, mas como nâo tinha quem lhe explicasse continuava calada 
mas cismando.

Perto da rua estreita e triste onde morava, havia unra grande 
mercearia, propriedade de um espanhol, onde às vezes a pequenita 
se quedava respeitosamente admirando as belas vitrinas, os doces 
variados e mil cousas que lhe eram desconhecidas, mas que deviam 
ser boas e saborosas.

Um dia a tia Ana precisando de fazer uma visita a uma gente 
que tinha crianças, mandou a Marianita à mercearia do espanhol 
comprar um pacote de bolachas.

Era sábado de Aleluia. O dia estava lindo e serêno, o sol aca- 
riciador parecia um topázio imenso deslumbrando o mundo com 
os seus raios cintilantes.

Na mercearia havia grande movimento, e a Marianita ficou um 
pedaço a um canto sem ousar falar aos caixeiros que lhe pareciam 
personalidades importantes. Por fim, lá pediu as bolachas e entre­
gou o dinheiro certo — contado e recontado pela tia Ana — e diri­
gia-se para a porta quando parou um automóvel e dêle se apea­
ram duas senhoras e uma criança moreninha e gentil, e da sua 
idade aproximadamente. Entraram e as senhoras pediram brindes 
da Páscoa, e logo uma profusão de lindas cousas cobriu o balcão. 
Marianita ficou deslumbrada e imóvel. A morenita olhavã também 
para tudo, com a naturalidade de quem está habituado a viver entre 
cousas belas, mas por fim pediu a uma das senhoras: Mamã dê-me 
já as minhas amêndoas... Sorriu a senhora e disse: nâo, minha 
filha, o teu brinde só o terás amanhã a quando aos priminhos, mas 
dou-te amêndoas sem caixa. Logo vieram as amêndoas e alegre­
mente a pequenita sobraçava o cartucho quando deu com os olhos 
na loira Marianita que, boquiaberta e esquecida de tudo, pensava, 
certamente, nessas amêndoas que sempre existiam mas que — ai 
dela! — nunca provaria talvez!

E logo a moreninha, num rasgo do seu coraçàozito. bondoso, 
e talvez também por uma dessas inexplicáveis simpatias que nos 
tomam sem que as possamos explicar, chamou a pobrezinha 
dizendo: — Vem cá, queres amêndoas? Atónita não se mexeu. As 
senhoras prestaram então atenção, e disseram: — Vem cá pequena, 
esta menina dá-te amêndas, não gostas?

E ela com o seu triste sorriso de infinita graça respondeu: 
— Nâo se i! .. .

— Nunca comeu amêndoas, coitadinha, disse a morenita; 
prova então, e despejando o cartucho nas suas mãos pequeninas 
deixou-lhas cheias.

O espanhol sorriu, e a uma pregunta da senhora mais idosa, 
tia da moreninha, e grande cliente da casa — respondeu: — E’ uma 
pobre criança sem pai nem mài. Vive com uma vendedeira de 
fruta que a martiriza com pancada. — E’ bárbaro — disseram as 
duas senhoras indignadas!

Nesse momento, como para justificar as palavras do espanhol, 
surgiu à porta a figura obesa e repelente da tia Ana que gritou ao 
ver a Marianita, abraçando as amêndoas: Ladra! Gastaste o meu 
dinheiro em lambarices! E numa fúria deixou cair a mão pesada e 
brutalmente sôbre o rostinho da inocente. Surpreendida, e cho­
rando a criança, apertando num gesto indiscritível as amêndoas 
contra o peito balbuciava: eu nâo roubei... eu não roubei... 
Outro sopapo vinha já mas a senhora mais idosa num forte im­
pulso atraiu para si Marianita e cheia de indignação cresceu para 
ela dizendo. Esta criança desde hoje nâo lhe pertence; adoptá-la- 
-ei. Sei que nâo tem família. — A rebentar de cólera a megera ia 
responder mas já a outra senhora apoiava: Nâo discuta, nada 
lucrará, vamos já à polícia; se quere venha connosco. Testemu­
nhas dos maus tratos dados à pequenita nâo faltarão. Vermelha, 
a rebentar de cólera, a fruteira nem atinava com as palavras. As 
duas senhoras, levando cada uma pela mão a sua criança, dirigi- 
ram-se para o automóvel e desapareceram.

• A tia Ana explodiu então em imprecações e chorando de raiva, 
de nada fazendo os caixeiros advertida; cale-se mulher, se vai para 
a polícia pagará lá a pancada que deu à pequena.

E esfregando as mãos, o espanhol rematou maliciosamente 
para a mulher que espumava de raiva: Quem ganhou bem as 
amêndoas foi aquela.

E emquanto a megera se retirava injuriando todos, mais uma 
vez comentou esfregando as mãos no seu gesto habitual: a nena 
apanhou El Gordo. ..

Por Dios que teve sorte!

Páscoa, de 1935.
l it a  d e  P o r t u g a l .

V I S A D O  P EL A  C O M I S S Ã O  DE C E N S U R A

ag re rosas

Vinha clareando a aurora 
Cheia de luz,
Da graça do Senhor!

Pelos caminhos fora 
Os pòbrinhos, quási nus,
Ressequidos 
Na dor 
E no cansaço 
Dos caminhos,
Vem junto ao Paço 
Murmurar 
Uma oração 
De Aleluia,
A fim, de neste dia 
Provarem melhor pão ! . . .

— Isabel,
Santa que foi Rainha 
Do Reino de Portugal,
Vai asinha
Levar-lhes a esmolinha 
No regaço do avental.

— O que levais Senhora minha 
Que o escondeis dos meus olhos? 
(Pregunta El-Rei, altivo).
— Minguado,
Vejo o Reino formoso de meus Pais,
Pois abrolhos
Somente me deixais!...

Nessa canseira de Bem 
Fazeis de-certo meu Mal! . . .

Que levais senhora minha 
No regaço do avental ?

E a Santa que foi Rainha 
Do Reino de Portugal,
Piedosamente sorriu:

— « Olhai, Senhor, que são ro sas!...»

E em suas mãos caridosas 
Por milagre 
O Pão floriu ...

Páscoa de R osas!...

J o ã o  N e t o .

IMIUINID©!!
Desde quando me conheço que 

venho a ouvir falar na sublime e 
tam desejada paz entre os homens, 
e, dolorosamente o digo, ainda até 
hoje não vi mudarem-se os seus ins­
tintos de usurpação e maldade, antes 
me parece, quanto mais o chamado 
Progresso avança, mais aquelas qua 
lidades detestáveis se lhe animam c 
encrespam na alma açuladas pelo 
seu feroz e nato egoísmo !

Progresso, é d ize r: inteligência, 
perfeição, harmonia, p a z ; e tudo 
quanto seja vingança ou violência é 
sintoma de incapacidade e selvajaria. 
Isto vem a propósito dos rumores 
que já  se ouvem, vindos de longe, e 
são precursores duma nova hecatom- 
be, mas esta com todas as caracte- 
rísticas dum verdadeiro extermínio 
humano e mundial, o que prova evi­
dentemente, que o homem quanto 
mais adianta os seus passos na vida 
do Mundo, mais se atraza nos seus 
sentimentos de moderação.

Vê-se portanto que êle não conse­
guiu ainda, nem mesmo com o decor­
rer dos milénios que o antecederam, 
emancipar-se das fórmulas do cani­
balismo que herdou dos seus ante­
passados ; antes, sim, por sua des­
graça, continua a cavar a ruína de 
tudo e todos, no aperfeiçoamento das 
máquinas de guerra e nas novas des­
cobertas sim ilares !

* * *
Tenho aqui perto de mim a re­

signada imagem de Jesus Crucifi­
cado. Há muito que sôbre Ele, pie­
dosamente, poisei os meus olhos na 
contemplação das suas dolorosíssi- 
mas chagas. E tudo quanto vejo é a 
obra dos homens duns vinte séculos 
a t r á s ! . . .

Quem não conhece a história do 
Calvário? Pois,_ como então, são os 
mesmos, os homens de hoje ! Ape­
nas há a diferença de se servirem da 
sublime doutrina do Nazareno para 
com ela se encapotarem melhor a 
quando das suas emboscadas e, tam ­
bém, mais facilmente esconderem a 
lâmina fra tric ida! São dois mil anos 
de aperfeiçoamento dos métodos san­
guinários de N éro!

Poucos, mesmo muito poucos são 
aqueles a quem se lhe depurou o 
sangue por comungarem com fé os 
ensinamentos do Verbo Divino.

Noventa por cento dos homens da 
geração presente, ainda mantêm .os 
gérmens da discórdia e da devassi­
dão, que foram e são os dois maiores 
destruYdores das belezas sacrossan­
tas do Universo !

Jesus Cristo prègou o Bem e mor­
reu para nos salvar. Evocá-lo é dar 
a satisfação dum bálsamo aos que, 
nesta hora pressentem e sofrem os 
horrores das decisões perpetradas 
pelos homens a que, erradam ente, 
está confiada a Paz do Mundo !

Deus super om nia .

Erinezimle, 4-1-935.

An tó n io  V ila ça .
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A Páscoa
Como o presente número do Noti­

cias de Guimarãis é dedicado à Festa 
da Páscoa, não faltarão colaborado­
res que com mais competência do que 
eu e, portanto, com mais brilho, fa­
lem desta Festa, uma das mais ale­
gres que a Igreja Católica comemora. 
Não devo, pois, alargar-me em consi­
derações sôbre o significado do dia 
de Páscoa, que outros saberão des­
crever com aquele entusiasmo e aque­
la Fé que são próprios de quem tem 
inteligência para dizer o que quere e 
coragem para não ocultar o que pen­
sam e o que sentem. E eu — se bem 
que não me falte a coragem para ex­
pandir o que penso e o que sinto — 
não tenho os dotes de inteligência 
que são necessários a quem se julgue 
habilitado a fazer a descrição da Fes­
ta da Páscoa, tal qual ela deve ser 
feita. A minha obrigação — uma vez 
que o Noticias de G uimarãis me con­
ta dentro do número dos seus cola­
boradores — é não abusar dessa defe­
rência, limitando me, neste caso, a 
ter o prazer de ler a agradável prosa 
de colaboradores distintos que, auxi­
liados pelo perfume das flores, pelo 
sabor das amêndoas, pela tradição 
dos ovos tingidos e por tantas outras 
cousas que fazem parte da Festa da 
Páscoa, não têm nenhuma dificuldade 
em falar dêste assunto sabendo-lhe 
imprimir todos os toques que dizem 
respeito à superior qualidade de po­
der reunir o que é belo ao agradável.

Por isso, limito-me a desejar Fes­
tas Alegres a todos os meus leitores 
e amigos e uma vida cheia de prospe­
ridades ao Noticias de Guimarãis 
que muito hàbilmente soube dar uma 
lição àqueles que o alcunham de Jor­
nal Ateu.

Com mais esta lição, fica clara­
mente demonstrado que dentro dêle 
cabem todas as crenças e todos os 
ideais.

Ao professorado primário
A ex.ma C. A. do Município já  se 

manifestou sôbre a representação do 
professorado primário do Concelho 
de Guimarãis, na qual pedia um au­
mento de subsídio para renda de 
casa. .0 vereador da Instrução, sr. A.
L. de Carvalho, fez várias conside­
rações, seguudo as quais procurou 
provar que a proposta de 23 de Ju­
nho de 1930, que autorizou a Câmara 
a estabelecer um novo regime de 
subsídios desta natureza, não é ju s ta  
nem equitativa. Sua ex.a apontou 
alguns exemplos que são reveladores 
de uma injustiça flagrante, injustiça 

ue tem sido praticada ao abrigo 
os têrmos em que foi redigida e 

aprovada a referida proposta, que 
estabelece como condições para a 
exclusão do aumento do subsídio às 
professoras que. se encontrem em 
qualquer das situações :

a) As que têm casa própria ou 
gratuita ;

b) As qiie são cônjuges de funcio­
nários públicos;

c) As que são solteiras.
Embora a alguém pareça o con­

trário, muitas são as injustiças a que 
conduzem as clausulas da proposta 
citada. O seu autor, que se lembrou 
de distinguir as professoras casadas 
com funcionários públicos, esque­
ceu-se — o que é de lamentar — da-

uelas que são casadas com abasta- 
os proprietários, industriais, comer­

ciantes, empregados de grandes em- 
prêsas, etc. etc. Por outro lado, pôs 
de parte a protecção à família, não 
acautelada em nenhuma das cláusu­
las, em má hora aprovadas. Em face 
disto, é injusta e bem injusta a pro­
posta de 23 de Junho de 1930, motivo 
por que deve ser substituída por ou­
tra que se harmonize com o critério 
da lei que criou o subsídio da renda 
de casa para os professores primários. 
E tanto assim deve ser, uue aquelas 
Câmaras que o têm melnorado não

estabeleceram excepções. Julgo que 
tudo isto foi devidamente esclarecido 
pelo sr. Vereador da Instrução, ati­
tude muito louvável e que deve me­
recer a absoluta concordância dos 
seus ilustres colegas, que não devem 
querer continuar a dar a sua aprova­
ção a um caso que chega a ser revol­
tante.

Suas ex.aS assim o devem ter 
compreendido, visto que resolveram 
aguardar a elaboração do Orçamento 
ordinário para solucionarem êste 
assunto.

Desaparecerá, assim , o motivo de 
descontentamento que havia no pro­
fessorado primário de Guimarãis, que 
não recebe o folar, mas que poderá, 
talvez, receber a consoada.

Satisfazendo um pedido
Algumas pessoas me vèm pedin­

do, desde há bastante tempo, para 
cham ar a atenção, de quem de direi­
to, para o que se passa com o per­
manente estacionamento de caminhe- 
tas na rua 31 de Janeiro, dando a 
impressão de que se tra ta  de uma 
rua-garaye, com manifesto incómodo 
para os transeuntes. Alguém supõe 
— e o caso não é .para menos — que 
deve haver alguma autorização espe­
cial para o que ali se passa, porque 
do contrário já  teriam sido tomaaas 
as devidas providências. Sem von­
tade de contrariar os interessados 
declaro que penso do mesmo modo 
que aquelas pessoas que vieram ju n ­
to de mim para eu falar no caso. 
Aqui fica satisfeito o pedido que me 
fizeram e oxalá que tudo se resolva 
dentro do que é de lei e de justiça.

Uma afifude
Felicito o sr. tesoureiro da Fa­

zenda Pública dêste Concelho, pela 
atitude que tomou peraute uma cen­
sura pública de que foi vitima, devi­
do a informações falsas que deram 
a um sr. correspondente de um diá­
rio de Braga, o qual já  fez a respec- 
tiva rectificaçáo, depois de melhor 
informado. Apesar disso, aquele fun­
cionário, que é sabedor, zeíoso, edu­
cado e conecto, convidou a popula­
ção de Guimarãis, por meio de um 
comunicado publicado neste jornal, 
a dizer da sua justiça. E’ assim que 
se quebram os dentes aos calunia­
dores, que muitas vezes abusam da 
boa fé de quem os atende. Mas para 
esses caluniadores, verdadeiras âlmas 
envenenadas e podres ou tras precau­
ções deveriam ser tomadas, de modo 
a metê-los na cadeia, porque não pode 
andar à mercê déles a honra de quem 
quer que seja, sobretudo tratanao-se 
de funcionários que, como o sr. te­
soureiro da Fazenda Pública de Gui­
m arãis, nos devem merecer toda a 
consideração. E’ a velha mania ae 
pretender hum ilhar os que são di­
gnos e intransigentes cumpridores 
dos seus deveres, deixando em paz 
os que não têm nenhumas destas 
qualidades. Para muitas pessoas, só 
é bom funcionário aquele que calca 
a lei e que desconhece o que seja a 
educação e a correcção, fazendo da 
sua profissão uma escola de ignóbeis 
exemplos. Já dizia Frei Tomé: hum i­
lham-se os que devem ser exaltados 
e exaltam-se os que devem ser humi­
lhados ! . . .

Lá iremos
Fui abordado por um meu amigo, 

de Vizela, pessoa a quem muito con­
sidero, e que à sua terra  muito quere, 
lembrando-me a conveniência ae fa­
lar, mais uma vez, do abandono em 
que se encontra aquela povoação. 
Com mais vagar, e se êsse abandono 
continuar, tratarei do assunto, se 
ainda puder piar nesta secção, que 
está prestes a dar a alma ao Cria­
dor. . .

P i p i .

Previuem-se todos os foreiros da extinta Colegiada de Guima- 
rãis, de que se encontram em pagamento, até 30 de Abril corrente, 
na casa do Tesoureiro desta Comissão, Sr. José Cândido de Carva­
lho, à rua Egas Moniz, os foros vencidos até 29 de Setembro 
de 1934.

Passada aquela data de 30 de Abril, todos os conhecimentos 
referentes aos foros veucidos e que não tenham sido pagos, serão 
relaxados.

Para evitar aos foreiros inúteis despesas, se faz a presente 
prevenção.

Guimarãis, 1 de Abril de 1 9 3 5 .

O Presidente,

J o sé  M a ria  P ereira  L e ite  de M aga lhã is e Conto ,
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São as marcas de fósforos da 
FOSFOREIRfl PORTUGUESA

que deve preferir 
porque não há melhores

Milhares de brindes serão distribuídos 
no sorteio a realizar pela

LOTARIA DE SANTO AN TO N IO  
(15 de Junho de 19S5)

entre os consumidores de.fósforos da

FOSFOREIRA PORTUGUESA

que tenham entregue 100 etiquetas 
(ou 60 da marca "FAMÍLIA")

Únicos Agentes em Guimarãis:

Francisco Joaquim  de Freitas &  Genro

EL REI D. AFONSO HENRIQUES
II PRIMEIRO DE POIIIIICAI

TEVE POR COGNOME O

“ C O N Q U IS TA D O R ”
foi ele que pelas suas CONQUISTAS deu o nome, glória e 

índependencia á nossa querida Pátria.

“CONQUISTADOR”
E' também o nome do melhor PAPEL DE FU­
MAR que pela sua excelente qualidade se 
impõe a todos os outros, e como um direito 

de facto mereceu o titulo

“CONQUISTADOR”
é fabricado pcom o mais puro linho para a 
composição da pasta.

, . No seu fabrico ha.; o mais escrupuloso asseio; o enchi­
mento dos seus livrinhos é feito mecanicamente. No seu fa­
brico entram, devidamente depurados os produtos quimicos 
que é mister usar-se.

F U M A D O R E S
Defendam a sua saude usando o papel "CONQUISTADOR", 
Um mau tabaco com um bom papel faz o bom cigarro, 

Fumando "CONQUISTADOR".
Marca Mundial registada sob os numeros, 45271-45272.

Proprietário: EDUARDO DE SOUSA
146 Rua da Madeira, 1 5 0 - PORTO — PORTUGAL

Exportação para o continente 
ultramar e estrangeiro

fí M

Telefone n.9 888

ra, r, Sue:
A fábrica m a is  im portante e  a cred ita d a  

d e  C oim bra e m  esta tu eta s, bu stos, e  

===== im a g e n s  e m  terracota  ===========

:■ ?*. ”' '-r. t Rua da Manutenção, 3
C 01MBR. A % /
—— — ► C Portuflal)

ViJJ i  ViJ.I, S res
u c .

Despachos nas Alfândegas
Mudanças e Transportes 

Para todos os pontos do País

S é d e :  L IS B O A  
R u a  d a  V itó r ia ,  9  

T e l e f o n e  2 4 7 8 8

F il ia l  no P O R T O  
R u a  do B o lhâo , 2 2 5  
T e le fo n e  5310 —

Despachos de Exportação 
Importação e cabotagem 
R. Nova da Alfandega, 67 
------—  P O R T O ----------

Casa Fundada em 18 28 
— Telefone: Escritório — 
e Secção na Alfandega 
----- 73 e Estado 57 -----

DESPACHANTES, AGENTES 
MARÍTIMOS E INTERNACIONAIS

AG ENTES E CO M ISSÁRIO S  
DE FABRICANTES  

E NEGOCIANTES JB T R A N G E IR O S. T 
E NACIONAIS s*

S. H. R. L.

Séde em LISBOA Filial no PORTO:

Rua Mousinho da  Silveira, 6*2.’

2682
Telefones ( P. B. X.

2683
T elegramasr- COALS

I M P O R T A Ç Ã O  D E  C A R V Ã O

D e p ó s ito s  no  Porto e  L e ixões (junto à  e s ta ç ã o  d o  Padrão)
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Carta de Lisboa
{Continuação da 4.x pagina)

Ainda se fôsse só o petróleo.. .  Mas nâo; é o pão, é o café, 
é o arrôs, é o bacalhau, é o peixe, é a carne, é tudo. Se além das 
subsistências considerarmos o mais que também é indispensável, 
como, por exemplo, o vestuário, verifica-se o mesmo cruciante pro* 
blema.

Foquemos, porém, em muito ligeiros traços, o que particular- 
mente respeita à alimentação.

— Ao defender, na Assemblea Nacional, uma proposta de lei 
da sua autoria, proposta cujos objectivos visavam impedir a desme- 
zurada subida do preço dos géneros de primeira necessidade, o 
Dr. Angelo César, referindo-se, com abundância de dados, ao baca­
lhau e ao arrôs de tào largo consumo no nosso país, o primeiro 
sôbretudo no norte — asseverando, se nâo estamos em erro, que só 
por especulação desenfreada êles nâo eram vendidos por preços 
inferiores aos correntes.

A carne paga se também por preços muitas vezes verdadeira- 
mente proibitivos. Aqui em Lisboa, entào, é tremendo. A mak r 
parte dos talhos, a sua quási totalidade, pertence a um consórcio; 
de modo que, apesar de para isso haver uma Comissão Reguladora, 
o abastecimento é deficientíssimo e a carne, quando a há, caríssima. 
(Quando a há, porque, nesta terra de cêrca de 800:000 habitantes, 
dias tem havido em que se abate ... uma re z !...) .

Muito pior que tudo isto, porém, é haver géneros cuja produ­
ção excede o consumo e que, apesar disso, se vendem por preços 
elevadíssimos. O trigo, por exemplo. Até há pouco o nosso país 
estava em situação deficitária na produção dêsse cereal, e o pão, 
lògicamente, era caro; hoje produz bastante mais do que carece 
para o fabrico, e o pão (isto é que já nâo é lógico), continua caro.

Outro exemplo. A super-produçâo mundial do café tem sido 
extraordinária. Com reflexo favorável para o consumidor? Qual! 
Têm-se queimado — queimado! — milhares, milhões de toneladas, 
com o humanitário intento de não relaxar o seu preço.

Ainda outro. O peixe, deitado novamente às toneladas para o 
mar, quando a abundância acarretaria o ter de vender-se barato.

Razão têm aqueles que preguntam, e com fundadíssimo motivo : 
— i  Acaso será lícito que a abundância de comestíveis seja origem 
de privações?

*
* #

A proposta a que nos referimos, do Dr. Angelo César, foi por 
êste retirada da discussão por se ter entendido que era insuficiente 
para a atenuação das graves consequências de tão complexo pro­
blema como é o da carestia da vida.

Em todo o caso, relacionado com êste magno problema, outro 
foi na Assemblea Nacional ventilado, na última sessão do seu pri­
meiro período de funcionamento. Referimo-nos às propostas sôbre 
concentrações económicas, que têm por fim, segundo se infere do seu 
contexto, impedir abusos, já verificados em certos sectores, dos gré­
mios criados pela actual organização corporativa do Estado. Com 
efeito, na moção que precede uma das referidas propostas — a do 
deputado Garcia Pereira -  lê se o seguinte: »considerando a neces­
sidade de não consentir que os organismos corporativos se transfor­
mem em elementos de acçâo prejudicial, determinante da elevação do 
custo da vida», e na base I da proposta do deputado Aguedo de 
Oliveira, está escrito o seguinte: a São considerados ilegais todos os 
acordos, combinações e coligações de emprêsas, individuais ou colec- 
tivas, que tenham por finalidade restringir abusivamente, sob a forma 
de monopólio, açambarcamento ou especulação fraudulenta, a produ­
ção, o transporte e o comércio dos bens do comum, devendo aplicar-se 
aos promotores e contraventores as penas previstas no art. 276 do 
Código Penal, logo que haja comêço de execução.» (Adiante veremos 
o que dispõe êste cit. artigo).

Que alguns organismos corporativos têm desvirtuado as suas 
funções, parece ser caso de nâo merecer dúvida. E’ o que se 
depreende, além das propostas mencionadas, das palavras do 
sr. dr. Oliveira Salazar, em entrevista realizada há meses, que foca­
ram o exemplo dos chapeleiros; igualmente se depreende das refe 
rências feitas pelo deputado Camarate de Campos à acçâo da Fede­
ração do trigo, cujo funcionamento acremente censurou, imputan­
do-lhe flagrante desigualdade de tratamento na distribuição do cerçal, 
num discurso veemente em que produziu afirmações como esta: 
»A economia deve ser dirigida a favor da colectividade, e só dela, 
pois ê essa a nossa lei suprema»; e, por último, também se depreende 
da lçitura de um art?go de fundo do Séculot publicado recentemente, 
artigo expressivo e violento, como é próprio da casa, que termi­
nava com êste grito: Basta de cambões e monopólios! e no qual, a 
propósito da projectada criação do Grémio dos Armazenistas de 
Papel e Artigos de Escritório, se encontram as frases que a seguir 
se transcrevem: «Essa intenção (a do Estado ao promover a con­
centração das actividades nacionais) tem sido, porém, de tal modo 
deturpada, que nem sequer já  se divisa no vasto campo onde se degla- 
diam e se concentram os mais imprevistos e estranhos interesses. 
E’ que, emquanto promotores e distribuidores ficarem gozando de 
tôda a proteção da lei, os consumidores veem se perfeitamente inde­
fesos. Estão à mercê de quantos desejem expoliá los em seu exclu­
sivo proveito. Eis o que não pode ser. Se a indústria e o comércio 
em geral andavam desarticulados, trabalhando ao acaso e à aventura, 
a situação do consumidor não era melhor. E a constituição dos gré­
mios, consórcios e demais fortalezas comerciais e industriais em vez 
de a melhorar agravou a, por ter coincididido com êsse novo critério, 
com essa profunda alteração na vida económica do país, uma alta ds 
cotações a um agravamento de preços, que se nâo têm nesse facto ae 
suas causas principais não se vê onde ir descobri las».

«
* #

Por hoje, basta. Já está excedido o espaço reservado à Carta, 
e os leitores, se alguns tiveram o incómodo de chegar até aqui, já 
se aborreceram, por certo. Na verdade, o assunto nâo é dos mais 
atraentes, nem mais próprios para chamar a atenção de quem lê, 
nesta época de predilecçâo pelo que é fútil. Sôbretudo, é de arre­
liar que, no dia festivo em que se comemora a ressureiçào de Cristo, 
o cronista se lembrasse de falar em coisas tam ... desagradáveis.

Desculpem V. Ex.as e tenham uma Páscoa feliz e alegre...

CARTA... EXTRAVIADA
{Continuação da 3.* página)

A festa das festas
guir. Nâo sejas má! Ninguém nos 
ouve, e eu sei que náo costumam es- 
preitar-te da porta. Toda a gente te 
conhece como rapariga honesta, de 
impecável seriedade, um exemplo. 
Avista-se mesmo à tua volta uma le- 
geuda rom ântica: o teu coração en­
clausurou-se em monástico cepticis- 
mo quando conheceste no primeiro 
amor a perfídia dos amores dos ho­
mens. Tenho sôbre ti o direito do 
carrasco, a imolar a vitima inocente.

E* para a fogueira do delicioso 
martírio que venho buscar teu corpo 
de graça donairosa. A minha mão 
empalidece na tua pele fina. Tens 
ainda aquele perfume subtil de rapa­
riga. Teu cabelo arripia-se em ninho 
de beijos. Como bate o teu coração- 
zito por baixo deste pequeno seio 
duro e fo rte! Há quantos anos, amor, 
há vinte, há t r in ta . . .  Que louco ma* 
landrim eu nâo fui! Pois devia ad i­
vinhar esta linha quebrada e dolente, 
sentir, como no meu afago, devaga­
rinho, a harmoniosa modelação do 
teu co rp o ... E rasgo, e desnudo-te. 
Meus olhos bebem assombrados a 
luz acariciadora do teu olhar. Quero 
unir-me estreitam ente, mais, ao ca­
lor da tua carne, as veias a pulsarem 
contra as veias, os músculos enrodi­
lhados nos músculos, todo, neste 
crime sagrado do amor, libertação e 
morte, sacramento e pecado, noivado 
im o rta l!

O homem é assim , o amor é assim. 
Nada mais existe, nem do pAssado, 
nem para além do instante, eterno e 
breve, um ai, dois gritos em delírio. 
Toda tu minha. E para sempre de 
um beijo — o vôo da borboleta. Apa­
garei a luz, se queres. Ainda te vejo 
melhor à luz morta do luar —a ânsia 
do am or é morta, a  vida que se con­
juga e evola. Há quantos anos minha 
boca procura a tua boca para êste 
be ijo !

Não g r ite s .. .  g Para que v iestest 
Obrigas-mc a morder-te os lábios, a 
ser cruel como um sátiro. Cuidado. 
Há uma fera cá dentro, indomável, 
a fera bárbara, verdadeira fera. Se­
rás minha, serás m in b a ... Acudam, 
acudam ! — os teus sentidos ao meu 
desejo, o teu desejo ao meu delíquio. 
São faíscas carregadas da electrici- 
dade do fervor que se entrecruzam 
a nossos olhos —a tempestade de to­
dos os séculos na agonia do instante 
supremo. Sem êste arranco não ha­
via a flor, é êle que se move nas on­
das do mar, que vibra a luz das 
estrêlas. Minha, ó m aravilhosa apa­
rição. . .

I Minha? Pobre beijo envelhecido 
que nunca mais reflorirás! Conquis­
tador ingénuo ! Criança. Para nunca 
mais! Linda cena, na verdade ! Olha 
bem para mim, pequeno papel de 
carta! A tremer como uma criança, 
a esfolhar-me das tuas mãos. E para 
isto vim de tam longe, desarmei to­
das as cautelas. Surpreendi a lua 
calma Violei o teu quarto. Uma ver­
gonha! Eu que tenno por ti um res­
peito superior a todas as delicadezas 
meticulosas, que vejo em ti a única 
mulher da minha vida, a única que 
se estima com um amor mais pro­
fundo e mais puro do que a paixão ; 
eu, ^ue vinha pedir-te que me ouvis­
ses ^ongamente, porque só em ti 
posso contiar o segrêdo terrível e do­
loroso da vida que «e não viveu e 
dizer-te que. se me despedisses, se­
guramente, fatalmènte, estoirava já  
os m io los... fui eu tão miserável de 
atrós loucura que te feri como um 
selvagem !

Adeus! Tem piedade — eu volto. 
Deixa-me voltar sem disfarce. Foi 
talvez o ensaio de bandido na esca­
lada que me ia transform ando em 
bandido completo. Talvez o excesso 
do martírio que tenho sofrido, o cho­
que na perfeita serenidade da tua 
alma feliz. Feliz — sim. Apaga estas 
palavras nessa fogueira — e deixa-as 
arder em faúlhas m ansas e voar em 
c in z a ... como em pobre cinza vôam 
os am o res ... que se viveram.

Esta carta . .  não chegou ao seu 
destino. Como nos veio parar à  mão? 
E’ outra história, curiosa. Mas, essa, 
fica para outro dia.

E d u a r d o  d e  A l m e i d a .

{Continuação da 4.♦ pagina)

Como é encantador tudo is to !...
Finda a cerimónia, todos se levantam e com aquela rude mas 

sincera franqueza que caracteriza esses povos o dono da casa'insta 
para que lhe aceite o sr. abade um pequenino mimo: uma fatia de 
pão de ló pelo menos ou um copo de vinho, da sua modesta lavra. 
O sacristão nâo se faz muito rogada e o sr. abade, em geral, 
recusa.

Assim procedem os mais pobrezinhos.
Os remediados apresentam sôbre uma branca toalha de linho, 

em cima de uma mêsa colocada no melhor aposento e na falta 
dêste na cozinha, sôbre um pires de louça vidrada, uma maçã ca- 
moesa para êsse fim, há tempos, guardada, com uma flor de papel, 
espetada com um verso impresso e junto dela uma pequena moeda 
de prata.

Na casa dos ricos o caso muda porém de figura. Por toda a 
parte há luxo, ricos bufetes, onde reluzem as garrafas do vinho do 
Pôrto, finos doces, escolhidos frutos e uma moeda de oiro, numa 
artística bandeja de prata ou num lindo prato de louça antiga e 
rara.

Há alegria esfusiante. O sacristão e o resto do Compasso des­
cansam, matam a sêde e o sr. abade conversa e ri.

Eis o que era outrora no Minho a visita pascal, por meio da 
qual o pároco tinha o ensejo de conhecer melhor os seus paro­
quianos e de visitá-los.

A impressão de saudade que êste costume da minha terra gra­
vou em meu coração jamais se extinguiu. Ficou indelével.

Ninguém, que tenha coração, o pode esquecer!
A Ressurreição é um dos factos mais importantes para a gran­

diosa obra da redenção humana.
E’ um facto tam notável que sem êle não se teria realizado a 

missão divina, pois êle foi o sublime remate dessa maravilhosa 
obra que tem por epílogo o calvário.

Que enorme soma de ensinamentos nos proporciona o prodi­
gioso acto da Ressurreição!

Nâo é nos acanhados âmbitos das colunas de um jornal que 
cabem as muitas reflexões que tam estupendo facto nos sus­
cita.

Por isso termino esta modesta prosa antes que me apelidem 
de reaccionário bem como ao Notícias de Quimarãis.

A todos desejo muito Boas-Festas.

P.€ A i.b k r t o  G o n ç a l v e s .

Modicidade em preços 

Verão de 1935

Tenho a honra de informar as minhas 
Ex.ma> clientes, que exporei nos dias 28 
e 29 do corrente, no meu domicílio, 
os mais recentes modêlos de 
chapéus, p a r a  a E s t a ç ã o  
de Verão + + + ♦ + ♦
+ + Âgradeçe, pois, 
a V. Ex.*\ honrando-a 
com a sua visita

Rua da República, 91
G  U I M A R Â I S

J. s. Cabana de moleiros — Quadro de Abel Cardoso
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T E S T A M E N T
Encontramos na nossa caixa destinada à  recepção do correio, de mistura com vária correspondên­

cia, uma volumosa carta lacrada convenientemente, contendo — que admirável surpresa! — o testamento 
firmado pelo próprio punho do desventurado Judas, de grata memória, recentemente falecido.

« Em meu juízo perfeito 
E para o devido efeito 
De uma dúvida futura, 
E' válido o testamento 
Que faço neste momento 
Sob a minha assinatura.

Ao Director do «Noticias» 
P’ra que pesquisas active, 
Sempre amável e metódico: 
— A carta de <dective>,
E «pingo* p'ró periódico.. .

Ao A. L. de Carvalho
Isto livre de balelas:
— 3 chaves de utilidade 
Para fechar as vielas 
Mais sórdidas da C idade...

Ao Alberto T. Carneiro
De ideas rubras, ardentes, 
Prestável, hospitaleiro:
A farda de marinheiro,
E a navalha para os dentes.. .

E ao ilustre Alberto Braga
— Espírito culto e rico — 
Como lembrança e não paga, 
A essência que nos embriaga :
— Meu pote de mangerico.

Ao Alfredo Guimarãis
— Arqueólogo em função — 
Sem ofensas nem piadas: .
— Projecto p’ra a construção 
Dum Palácio dos Almadas:

Manuel Saraiva B randão :'
Como o trabalho desdobras, 
Esta pasta não te nego;* ~
— A do Pelouro dás Obras, 
P’ra que baixe o deáemprêgo,

Ao <leal* Rodrigo Abreu: 
A oferta cheia de pó, 
já do tempo de Moisés:
— Partitura — solidó - 
Da pobre Música-Vélha 
Para assobiar nos cafés...

E ao Anibal das Gravatas,
Deixo-lhe, sem azedume 
E a brincar, pois já se vê: 
— Um muleque para groom, 
Da Casa Ultra-Modé...

Deixo, deixo, deixo ...
— A quem vou deixar? — 
E de mão no queixo 
Mandei mais lavrar:'

Ao Senhor Capitão Pina, 
Arquitecto com cultura,
E um inimigo da pândega:
— Medida certa da altura 
Que tem a tôrre da Alfandega!

Efao Arturinho de Freitas,
Rapaz de olhar franco e terno, 
Que não sofre de maleitas 
E duma extrema bondade:
— O meu tratado moderno 
Da Nova Contabilidade.

Ao Doutor Joaquim de Barros
— Homem aprumado e estético, — 
Parece que estou a vê-lo:
— Um matadouro hipotético., .
O que se chama um modêlol

Ao grande Mário M eneses: 
Herdança que faça rir,
Ou não fôsse amigo vélho:
— Ninhada de pintainhos,
P’ra mandar distribuir 
Pelos centros do Concelho...
— E também pelos caminhos...

Ao Doutor Fernando Aires,
Que em certas questões discorda 
Com seus acórdãos em brasas:
— Um auto-giro de corda.. .
— Mais um Cupido com azas ...

E ao Avelino Meireles :
— Meu assobio de barro,'
Muito fácil de tocar ;
Sentindò-se empariturrado,' 
Queira-o sempre aplicar 
No lugar apropriado. ; .

Ao Manuel C. M artins:
Deixo-lhe, neste momento,
Em que o Mundo se entreolha, 
— Um garboso regimento 
De soldadinhos de fô lh a ,./

Ao meu Doutor Isa ía s :
P’ra que sempre sobressaias 
Nos exercícios de quimica,
— Uma dúzia de <cobaias*...

Ao ourives Zé Fernandes,
Da Rua Paio Galvão,
Que outro melhor nâó conheço: 
— Deixo-lhe o meu coração 
E jóias de estimação,
P'ra vender por baixo preço.

Deixo, deixo, deixo.... 
A quem vou deixar? 
E de mão no queixo 
Mandei mais lavrar:

Ao António do Amaral 
Doutor — e quási capelo—, 
Belíssimo cidadão:
— Os meus chinelos de ourelo.. .
— E a escritura (que arrelia!)
De acòmodo e divisão
Do monte Santa Maria!

Ao Capitão Guedes G om es: 
A êste môço graduado,
Dum excêntrico cabelo:
— O mais moderno modêlo 
Para o farto penteado;
E atendendo-se aos bons dotes
— A tesoura do Amieiro 
Para talhar uns capotes...

Ao Senhor Manuel Machado,
Com o máximo prazer,
Embora Jtarde, a deshòras :
-  Segrêdo e arte de fazer 
Fotografias sonoras...

Ao mimoso João Neto, . 
Defensor dos mais espertos, 
Poeta de rimas impressas:
— Um violino p'ra concertos, 
Movendo o arco ás avessas...

Ao caro Aprigio de Castro,
Financeiro dos melhores:
— A infinita paciência 
De escutar dos lavradores 
Datas de Vossa Excelência!

E ao amigo José Roriz, 
Artista do coração:
— A minha vélha gu itarra... 
E a mais. sentida canção. -•••■

Ao Doutor João de Oliveira,
Que de mim já gargalhava 
Ao ver a minha figura :
— Um Cupido com a aljava 
Com chaves sem fechadura...

Ao magro Luiz Coelhò 
Não sei o que lhe deixar 
Entre as heranças externas:
— Um dia de 80 horas,
Para poder alcançar
Terra e Céu com 2 pernas.!

Ao Secretário Zé Gomes
— Atencioso e correcto,
Que sabe até de lávoura:
— O deslumbrante projecto 
Da estrada da Corredoura 
(lá censurada por vários) 
Com todos os seus desvios 
Possíveis e imaginário*... ,.

Deixo, deixo, deixo ...
— A quem vou deixar? — 
E de mão no queixo 
Mandei inais lávràr:

Ao Américo Durão 
Que, suave e ameno,
Tomara chá em pequeno,
Em requintada porção:
— Livro d a s ... boas maneiras 
E de ensinamentos francos, 
P'ra ler a quem lhe tem feito 
Os seus cabelos de brancos...

E ao António Lapinha,
'Que de Lapa nada tem ;

-N om e feio, que destôa,
E que não lhe fica bem:
— Hei por bem deixar-lhe o cargo 
De Procurador-sem -Coroa. . .
No Bairro do Pevidem i

Ao mui hábil Simão C osta: 
— Minha «vara» de Juiz; 
Dève ficar-lhe um regalo,
P'ra figurar (que feliz!),
Na vélha missa do G alo!

Deixo ao «mártir» Chico Pires, 
Acusado de desordem 
E outras cousas, — que faz pena: —. 
— O «ombro-armas» da ordem, 
Quando não haja cinema.

Ao Bernardino Jordão,
O maior industrial 
4Úe minàs>, mas sem carvão... 
— Deixo, deixo, sim senhor, 
Uma térmica-central,
Sem atritos, sem estalos,
Para 200 cavalos 
E mais 50, a vapor...

Ao Doutor Raúl da Costa
(Aqui ou em qualquer parte 
Esta herança causa dó):
— O manual da vélha arte 
De bem jogar o dominó.

Ao preclaro João Dias 
í A quem deixar os meus bicos. 
Prcgunto cu com franqueza?)
— Leve a colecção de micos, 
Para a «Marcha Milaneza».

Ao Senhor José de Pina
— Mestre bom e cativante, 
Patriota entre os primeiros:
— O assobio p'ra oferecer 
Ao 2.° Comandante
Dos intrépidos Bombeiros!

Ao João de Figueiredo, 
Pelado do Oriental:
— As minhas barbas postiças; 
Não lhe devem ficar m al...

Ao Manuel Jesus de Sousa 
Que é Doutor e Boticário,
E uma figura de escol:
Meu antigo formulário 
Para um novo S an ito l.;.

Deixo, deixo, deixo..,.
— A quem vou deixar? — 
F. de mão no qtieixo 
Mandei mais lavrar :

Ao Sôr Tenente Coelho
(E diga que não tem sorte, 
Professor tios mais simpáticos?):

1
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O D E  J U D À
E como se trata de um documento deveras curioso pelas suas originais disposições, e sem sombras 

de ofensas para os senhores contemplados, gostosamente o vamos transcrever, na certeza de oferecermos 
aos nossos estimados leitores um agradável passatempo. — N. R.

i

— A carroça do correio..,.
Para fazer o transporte 
Dos seus volumes didáticos.

E ao Jerónimo da Rocha
— Delegado em toda a parte, — 
Com as malas vê-se à brocha, 
Tantas são as estações:
— Deixo-lhe o Planeta Marte, 
Para exercer suas funções...

Ao solicito João
Que tanto elogia os vivos:

Ap caro Eduardo Lemos,
Com grande contentamento, 
Como preito e afeição,
Para colocar no nicho 
Do seu estabelecimento:
— A estátua do Pai Adão!

Ao Senhor Abreu de L im a: 
Antes de eu entrar na cova, 
Nestas folhas de registro 
Isentas, também, do fisco:
— Deixo-lhe uma casa nova, 
Para a representação

— A remessa dum vagão 
Com vistosos adjectivos,
Para luzir altaneiro,
Nas «Cartas», para o «Janeiro*.

Ao Dioníslo das Neves: 
Mais amargo que triaga 
Receba, mas sem quisília: 
Barrete à seminarista 
P'ra disfarçado ir a Braga... 
Ir visitar a família...

Doutor Fernandes, das T aipas:
— Antes que surja dissídio,
Como pode ainda surgir,
Atesto desta maneira:
— 20 contos de subsídio,
Para fazer construir
O Sanatório da Cabreira.

Do seu cargo de Ministro 
D a ... Ordem de S. Francisco.

Lego ao Cunha Guimarãis 
Que tem — afora a guéla —
Uma garganta de raça:
— Letra da «casa e janela ...*  - 
Fazer contas dentro dela ...
E ser o amor de quem passa...

Ao Alberto P. Machado
— Um rico sem egoismo, 
Afável, franco no trato: 
Grizetas p ra  iluminar 
A estância do Turismo 
Da ridente S. Torcato,

Ao Paulino, ao Ferreira
O Zé Santa do Toural —

E que gordo se mantenha :
— Deixo lhe um novo beiral 
Para o seu Hotel da Penha.

Deixo, deixo, deixo 
A quem vou deixar? 

F. de mão no queixo 
Mandei mais lavrar:

Ao Doutor Rocha dos Santos:
Que se lhe faça entregar 
Com todas facilidades 
(Não pense que é um imóvel-:
— Caixa de velocidades, „
P’ra poder aligeirar 
A marcha do automóvel.

Deixo ao Torcato Simões 
Meu largo e grande espartilho;

Dá-me a impressão de trazer, 
Na barriga, mais de um filho...*

Ao vélho Adelino Jorge
— Seus cabelos o dirão 
Apezar-de vigoroso:
— A genuína intuição 
Matemática do gôzo
E da delícia, também,
Através dos séculos... Arnen !

Ao Jerónimo d ’Almeida 
E ao Delfim de Guimarãis
— Dois Poetas de ilusões 
Com diferentes sobrenomes:
— Registo das certidões,
F’ra evitar troca de nomes.

Ao Doutor Chico Rodrigues: 
— Meu aparelho de rádio, 
Perfeito no transmitir,
Como não há outro igual,
E que o há-de substituir 
Nas emissões do O rien ta l...

Ao António de Azevedo
— Um distinto professor — 
Simples, cortez e moderno: 
Lego-lhe um esquentador 
Para o próximo inverno;
— E um novo fauno, emfitn, 
Que ainda falta no jardim.

Ao Pedro de Freitas (Pai);
Duas cousas por que anseia:
— Um penteado m oderno...
— E surpreendente lampreia...

Deixo ao Armando Andrade
— Uma pessoa à altura: — 

Usos inquisitoriais
Para révanche fu tura ...
E para que mais se afoite:
— As piadas da meia-noite.. .

Ao bom Coronel Alcino 
E ao melhor José Pinheiro
— Pessoas belas e gradas —
— Não há belos sem senões: —
— O mapa geral de estradas 
P'ra suas divagações...
E, para expansão de ideias, 
Deixo-lhes com mui carinho,
1 O viveiro de lampreias 

Que existe no Rio Minho.!

Ao Jerónimo Sampaio
— Jóvem de encargos diversos 
E lembranças sempre saldas:
— A colectânea dos versos 
Do saudoso Braulio Caídas; 
Para assim fazer pirraça
E atirar leveira séta 
A quem cair na desgraça 
De não conhecer o Poeta.

Ao Doutor Mário D ias:
P’ra contas fazer melhor 
De entradas... ao domicilio: 
— Uma Álgebra sem autor,
O que será bom auxílio.

Por fim: ao Alfredo Félix 
E Armando Humberto Gonçalves
— Que são irmãos, afinal,—
No consumo de petiscos:
— Deixo-lhes o meu manual
Do bom A b ad e ... de Priscos!

Ao David d’01iveira
Mestre de boas condutas: 

— As iscas, anzóis e linhas 
E a cana de pescar tru tas...

Ao Carvalho do O rien tal:
— Deixo-lhe um vinte-e-um-têto, 
Como prenda original...
Mas que saiba duma vez:
— Não pode ir ouvir majs música 
Lá, pelos outros cafés...

E ao Pedro, cá da gazeta 
(Seja do mesmo “Notícias,,)
A desfazer-se ern carícias,
Pra reforçar caloteiroS::

A saca dos meus dinheiros!.

Guimarãis, tantos de tal.

(a) JIJDAS ISCARIOTE.

Ao sagaz António Pina,
Para que sempre a mantenha:
— A chupeta que o entretenha, 
F. que julgo um bom negócio: 
Para as horas da má-língua... 
Para as longas horas de ócio ...

Ao Doutor Eduardo Almeida:
- Minha toga e escritório, Está confòrme o original a que nos

Com o dever de livrar reportamos.
As «Almas do Purgatório».

Bandarilheiro.

Deixo, deixo-, deixo...
- A quem vou deixar? — 

E de mão do queixo. 
Mandei mais lavrar:

Ao bom Gualberto Pereira, 
Com tôda a sinceridade,
Sem sentido de brunir:
— A última novidade 
Em sobretudos, dos branerts, 
Para em Braga... os exibir.

Ao João Teixeira Aguiar:
A deixar-lhe, aqui, me atrevo 
De um teatro a levantar 
Linda maquette em relêvo:

Faz-se em 50 horas 
A obra de efeitos vários,
Pois não permite demoras,
E emprega 6.000 operários...

Trabalho aos saltos, aos pinçhos, 
Ou antes, aos trambolhões... 
Precisa 500 guinchos...
E 200 camiões...

■ i

i

J
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P Á S C O A De p o is  d a  A l e l u i a ■ * I
Páscoa! Páscoa florida !
Páscoa de a m o r!
De novo o sol a  procurar a vida,
De novo a luz a irradiar calor!

Dá-me o teu braço, meu amor, guarida 
Desta inquieta dôr!
Elevemos, nas almas, escondida,
Esta canção em flôr!

Eu e tu , ninguém m ais! Só tu, querida,
Me segues aonde eu fôrl 
O mais que importa para quem duvida 
E vê apenas rancor 1 I

Assim, nós dois, iiesta incruenta lida,
Volvendo os olhos em redor,
Tornarem os mais fácil a descida,
Neste ingrato p en d o r...

Ergue os olhos ao céu ! 0  céu convida 
A sofrer, com paciência, a cruz maior,
Até à hora da p a r tid a !
Até à hora do so l-pôr!

Coragem ! Vamos, nesta luz ungida 
Da graça do Senhor!
Pois só ela é que dá toda a medida 
Da paz in te rio r! . . .

J erónimo d’Almeida.

HINO DA PÁSCOA e m  b e m l h e v a e

Sobem canções d’alvoradas
Reina o sol com seus 'splendores! . , .
— Abrem-se as portas dos lares,
Brotam sorrisos d'amores 
Sôbre as mesas transformadas

F.m lindos altares!!...
— Atapetam-se os caminhos

De verdes e flores,
E as crianças, como anjinhos,
Levam os doces folares

Dos seus bons padrinhos! . . .

— Na igreja tocam os sinos:
Tlam, tlim, tlam !... Tlam, tlim ! ! . . .  
'stoiram foguetes no ar:
Terreque, reque, teque!...
Teque tau, tum, tu m !! . . .

— Lirios d’aromas divinos 
Vem noss’alina perfum ar!...

Tlim, tlim, tlim !! . . .
— Lá vem a chegar
A Santa Cruz do Senhor 

Do meigo Jesus 
E sublime Redentor 

Que por nosso amor 
Sofreu amargos martírios 
Para nos dar alva luz. . .
— Astro de doce fulgor! ’. . .
Que faz brotar brancos lírios! . . .

Oh! Virgem Maria!
Aleluia, aleluia
— Bálsamo que por nós passa —
Santa Mâi — Virgem Maria

Com divina graça ! ! . . .

Tlim, tlim, tlim!! . . .
Aleluia, aleluia;

Bemdita alegria 
Aleluia! ! . . .

Porto — 1935.
F r e it a s  Soares

V itoria, 4 — M onsão, 2

0  Vitória, no seu jôgo efectuado 
com os de Monsão no domingo pas­
sado, ganhou com inteira justiça.

E podemos até acenluar£que~o re­
sultado pecou por ser pouco expres­
sivo, porque os da casa dominaram e 
jogaram  o bastante para que o «score» 
fôsse mais elevado. .

Mas, a  pouca eficiência no remate 
dos seus avançados, evitou que a van­
tagem se traduzisse em números.

0  «team » visitante procurou fazer 
o seu jôgo, com aquela toada própria 
dos grupos da província.

Logo de e n t r a d a  actuaram  com 
grande energia e uma certa veloci­
dade nas jogadas, mas durante uma 
vintena de minutos da prim eira me, 
tade estiveram metidos no seu campo- 
raras vezes descendo ao terreno adver­
sário.

Marcaram 2 bolas de efeito e com 
merecimento.

Os da casa, 1 goal na 1.* parte e 3 
na segunda.

Os vimaranenses, como acima dis­
semos, ganharam  e jogaram  bem. 
A linha de ataque fez um trabalho 
apreciável, p e c a n d o  por baterem 
pouco a balisa. Os médios foram de­
siguais, tendo J Maria brilhado em 
alguns lances. Maneca foi o melhor 
«back*com pontapés seguros. Ricoca, 
com certas*culpas no 2.° «goal* e em 
certas jogadas deixa cruzar demasia­
damente o jôgo.

Os m onsanhenses jogaram  menos 
do que o adversário. No entanto, o 
seu guarda-redes, interior direito, mé­
dio centro e centro avançado, mere­
cem elogios.

A ntónio Neves.

A interrom per o silêncio suave de 
uma manhã de Primavera, ouve-se o 
tilin tar de uma campainha, anun­
ciando a visita Pascal, festa que a 
Igreja Católica manteve como uma 
tradição. Um sacerdote, acompanha­
do da sua comitiva, na qual  não falta 
o portador do taleigo dos folares, 
percorre todas as habitações, desde 
a mais humilde à mais opulenta, le­
vando jun to  de cada uma a luz da 
aparição divina.

Horas de revelação e de exlase, de 
religiosidade e de m istério! Ouve-se 
o pulsar doce e rítmico do coração 
dos crentes e todos exteriorizam a 
alegria da sua alma, que os envolve 
numa carícia e os banha nesse amor 
florescente que a solenidade do dia 
lhes proporciona, constituindo a pai­
sagem da sua crença transform ada 
em m aravilhas, nas quais repousa 
toda a sua ternura, transfigurada 
numa teia branca de lírios. Feios 
caminhos fora, numa verdadeira ro­
maria espiritual, sob o lindo azul do 
céu, que parece desfazer-se  numa 
chama de camélias brancas, segue o 
piedoso cortejo, parando aqui, pa­
rando ali, em toda a parte onde se 
encontre uma porta aberta para re­
ceber a visita, e junto  da qual se vê 
um tapete de flores, escondendo, 
m uitas vezes, o tranquilo recanto 
onde sempre tem vivido a pobreza e 
a virtude.

Nas aldeias, a festa da Páscoa re­
veste-se de mais gala e de mais ale­
gria e tem um cunho mais tradicio­
nalista do que aquele que se nota na 
cidade, onde a sua simplicidade é 
mais evidente.

Um dia de Páscoa passado na al­
deia — dizem os crentes — ô o que há 
de mais belo para aqueles que sabem 
sentir a suavidade e o carinhoso on­
deio da luz do céu, trazendo consigo 
o olhar de Deus. A simplicidade ao 
povo do campo e a sua fé religiosa 
aão à festa da Ressurreição a ex­
pressão mais nítida da Belesa, por­
que são almas que se unem em abra­
ços m aternais. Por fim chega a noite 
e o luar começa a diluir-se na som­
bra nascente, na qual o cintilar das 
estrêlas é como que um olhar aben­
çoado sôbre a terra.

Páscoa de 1935.

M. Ma r q u es .

Visita do Grupo Desportivo 
de Monsão

Falta-nos o espaço neste número, 
para falarmos dos acontecimentos da 
semana, no número dos quais está a 
visita do «Grupo Desportivo de Mon­
são» a esta cidade. Diremos, no en­
tanto, que essa visita marcou pelo 
cunho ae solidariedade de que se fez 
revestir, tendo os nossos visitantes 
sido recebidos entusiásticam ente peio 
povo e pelas entidades oficiais.
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FABRICA:
MOREIRA DE CONEGOSV I Z E L A

T elefon e, 2 4

SÉDE E ESCRITÓRIO

56, Rua de Paços Manuel, 58

T elefone, 1147

Especialidade em riscados 

próprios para o Continente, Ilhas 

e Colónias e artigos mixtos 

de algodão e sêda

Irmandade de Sâo Torcalo
Convocação da Assembleia 

Geral Ordinária
Para se proceder à eleição da Mesa 

A dm inistrativa e Definitório que tem 
de servir no biénio de 1935 a 1937 e 
em conformidade com o disposto nos 
artigos 23.° e 24.® dos Estatutos, é 
convocada a retinir a Assembleia Ge­
ral O rdinária no dia 5 de Maio, pró­
ximo, pelas 15 horas, na sala do Des­
pacho desta Irm andade.

Se não comparecer número legal 
de irmãos na primeira convocação, 
funcionará esta com qualquer nú­
mero no dia 12 do mesmo mês, à 
mesma hora.

Guimarãis e sala do Despacho da 
Irmandade de São Torcato, Iode Abril 
de 1935.

O Presidente da Assembleia Geral,

Alberto Pimenta Machado.

Fesfa do Trabalho
Activam-se os preparativos para 

a Festa do Trabalho, que promete 
revestir muito brilho e a tra ir à nossa 
terra m ilhares de forasteiros.

As comissões têm retinido amitlda- 
das vezes para trocar impressões.

Precisa-se
Esc. 12:500$00 sôbre hipoteca. 

Esta redacçâo informa.

FALECIMENTOS

0. Maria Sofia da Cunha fiuimarãis

Em Matozinhos, onde residia bá 
algum tempo faleceu, na quinta-feira, 
a nossa gentil conterrânea sr.* D. Ma­
ria  Sofia da Cunha Guimarãis, irmã 
dos nossos bons amigos s r s : João 
Afonso da Cunha Guimarãis, José 
Manuel da Cunha Guim arãis, distinto 
cadete de cavalaria e Eduardo da Cu­
nha Guimarãis, e cunhada do sr. te­
nente Cunhal.

A saUdosa extinta que cçntava 
apenas 26 anos de idade e que havia 
casado bá poucos meses, estava gra­
vemente enferma há já  algum as se­
m anas, nunca se supondo que a morte 
tam cedo viesse roubá-la ao convivio 
dos seus

Senhora de puro trato e de esme­
rada educação, contava r o nosso meio 
m uitas amizades, motivo porque a 
sua morte foi muito sentida.

A toda a família enlutada, espe- 
cialmeníe à dedicada mãi e irm ãos da 
extinta apresentam os as mais sen ti­
das condolências.

Semana Santa

Decorreram com certa imponência 
as solenidades da Semana Santa rea­
lizadas em alguns templos.

Na Quinta feira Maior a concor­
rência de fieis aos templos, durante 
a tarde e as primeiras horas da noite 
foi extraordinária.

A’ MINHA NETINHA
FLORA ALEX A N D RIN A .

Dorme ingènuamente, descansadamente 
Meu róseo bambino de marfínio olhar,
Porque emquanto dormes no bercinho quente,
Deus desfia sonhos pela tua frente 
Ladainhas feitas de orações de luar.

Mais serenam en'e que um barquinho à veta,
Sôbre o mar de prata, descruzaste as mãos.
O h ! nunca te assustem  medos da procela,. .
Teceram-te o berço duma caravela
Cora sorrisos de astros a fazer d ’irmãos.

Sonhas que renasces por nações distantes 
Aonde há reis magos, lindas princezinhas,
Alamedas de oiro, fadas e gigantes,
Tal qual velhos contos que ouvi contar dantes 
Pelas minhas velhas, santas avòzinhas.

Canta o vento, longe, toadilhas mansas,
Perdem-se no Espaço as canções do mar,
E aos sons doutra orquestra silenciosas danças 
Dançam as alm inhas brancas das crianças 
P ’ra te adormecer e te fazer sonhar.

F i.ora Castelo  B ranco.



CASTRO, SOUSA & L A, L
48»2.°  —R u a  d a s  F l o r e s

IIA

TELE
( fone 2219 
( gramas — MIMI P O R T O

Agentes depositários (Norte Mondego)
da Société Hnonyme des Matieres Colorantes & Pro» 

duits Chimiques de SAINT DENIS — PARIS

Anilinas para todas as industrias e produtos 
químicos para tinturaria

Acido Acético, Bichromatos, Sulforeto britado 
e em blocos, Campeche e Hemátine

Sulforicinato de soda de 40 a 100 °/<
de fabricação esm eradíssim a

I t a l f U H
A N IL IN A S  para iodas as industrias

P R O D U T O S  Q U ÍM IC O S  para còrtumes, etc.

In d an th ren

A N I L I N A S  ‘‘INDANTHREN**
de irtsuperada solidez, à lavagem,
♦ + à luz, às intempéries ♦ *

S o c ie d a d e  de A n ilin a s, L.
P O R T O  —  L I S B O A  - C O V I L H Ã

DA

Agencia em Guimaràis:

Amadeu C. Penaforte, L.^
RUA DE PAIO GALVAO

MÁRIO COSTA & C.\ L.
Sede no Porto: — Rua do Almada, 30-1.° e 2.°-

AGENTES GERAIS PARA PORTUGAL E COLONIAS DE:

DA

Ulalter Carson 8 Sons, LM
L O N D R E S

Fabricantes da afamada tinta

M U R  A L I N E
para a pintura de paredes

LA B E L L E - H A R D - G L O S S
Esmaltes de grande resistência e brilho

TINTA ANTI-C0RR08IVA ‘ ‘ CARSON’8 ”
Tinta de grande resistência para todas as 

obras de engenharia

|  Compagnic Fnuiçaiso, ilr 1'nnliiils Uiimiijiirs 
|  d Maliércs Col-oranles
|  ilc Sainl-Clair-llii-liliano
E
|  Coiu||i»giiieJiiili(iiiali! dcJalières Coloranles 
|  d IlainiíacliiiYs do Produils Lliimiquos 
{ llii \onl lioiinios
|  (ETABUSSEMENTS KUHLMANN)

1 Fabricantes de corantes para todas as fibras, bá- 
!  sicos, ácidos, ao cromo, directos,
j  : meia-lã, Naphtazol, etc., etc. :
|  Fabricantes dos corantes de cuva, de grande 
|  solidez às intempéries:

1 S0 LHNTHRENES
I  Pigmentos celulósicos « L I S S A N O L »

EM ir ,  Baillu E. Peuradie a Cie
P A R I S

los para lurli , eti.

Mercier Frères — Annonay
Maquinas para a industria de còrtumes

j  Rivayrol Ainé —  Montauban
|  Pêlos pa ra  o f a b r i c o  de  ch ap é us

A  n  E N T E S :

LISBOA: A. Guimarães — II. Rodrigues de Sampaio, t!>8 r c Esq. COIMBRA: Lotário Lopes M. Ganilho —  fraca 8 de Maio, 16. 

BRAGA: Viuva de Manuel Rodrigues Barbosa — Rua de S. Meenle, 41 VISEU: Viuva de Manuel Sena Ferreira —  Rua do Arco, 4 a 8.

COVILHÃ: Leonardo Caetano Mosa Rua de Ruv Kaleiro, '1\.
GOUVEIA: Eduardo Saraiva de Carvalho —  fraca de Vasco da liauia. MANTEIGAS: Adalberto Lucas Saraiva
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UNIÃO ELECTBUA PORTUCUESA, $. A
Rua Duque de Loulé, 2 4 0  PIIDITRI' A c ç õ e s ......................  40:000 contos
nniiiniiiiiiiiiiiiin p)fT̂ [̂ ~|riiiiiiiiiiniiiiiiiiiiií lllll NHL. 0 b r i ç ) 3 ç õ 6 S  . . . .  2 2 . 0 0 0  c o n t o s

Blectricidade do Lindoso
I Hidráulica . . . . . . . .  40:000 cavalosFORÇA INSTALADA i  ̂ .I Térmica, de reserva . . . 22:000 »

Força já contratada..................... ............................  20:000 »
Força disponível...................................................... 20:000 »

Tarifas especiais para industrias. Facilidades para elcctrificaçfio de fábricas e para
entrega de electricidade nas zonas de:

Porto, Braga, Coimbra, Leiria, Álcobaça, Tomar, Caídas da Rainha,

Figueira da Foz, etc., etc.

6 o n su lta r  as tarifas da U. E. P.

End. Tel. — Á P I-P O R T O

M.

Telefone —  5 8 84

R.

Fábrica de Acessórios para e Tecelagem
HRMHND© PINT© & IRMA©

Rua de Santa Catarina, 17-1.°-D.to — P O R T O

+ + Pentes, Liços, Caixilhos, Grampos, Molas espirais e planas, Latas e Caixas para cardas cartões de aço, Argolas fechadas, Molas, etc., etc, * +
PREMIADOS COM MEDALHA DE OURO NA EXPOSIÇÃO COLONIAL

Lançadeiras, Tacos, Tira-tacos, Prachetas, Correias, Agrafes, etc. Canelas, Bobines, 
--------------------  Tubos, Carretas, etc., em madeira e cartão --------------------

Máquinas para fiação, Teares, Urdideiras, Caneleiras, Bobinoirs, etc., para sêda, 
---------------------------------  algodão, lã e grossarias ---------------------------------

MOTORES DIESEL A ÓLEOS PESADOS, A G A Z POBRE, ELECTRICOS, ETC.
Se V. F.x.a leni interesse em máquinas ou aressõrios para fiação ou terelajjem, consullc-nos que forneceremos gralnitamenle orçamentos c plantas para as instalações

Muita atençao!!!
Ninguém deve deixar de aplicar nas suas pinturas

a maravilhosa tinta
“Branco de Titane”

E' uma tinta em massa, à base de óleo, que se 
impõe a qualquer outra similar. Cobre cinco 
vezes mais que o alvaiade e resiste a todas 
as variações atmosféricas, às emanações sul- 

: furosas e aos vapores dos ácidos : :

Pedir prospectos e amostras grátis aos distribuidores gerais em Portugal:

©[£>©0/Â\P>ll/A\ IMIOUĤ /AV L.b a
Largo de S. Domingos, 101 — PORTO

A’ venda em todas as Drogarias

P a r a  F i a r — T e c e r  — T i n g i r — A c a b a r
Para ludo que diz respeito à Indústria Têxtil, há uma casa Portuguesa que fabrica todos os Acessó­

rios necessários! Mesmo que não tenha interesses ligados à Indústria Têxtil 
visite a Exposição permanente de

E D U A R D O  PEREIRA P I N T O  & F I L H O S
C a s a  F u n d a d a  e m  1885 Coo a n o s )

Rua do Bomjardim, 437-A — PORTO

Verá que a Indústria Nacional de Acessórios para a Indústria Têxtil, dispensa os de fabricação es­
trangeira. Concorremos a 6 exposições tendo*nos sido conferidas 7 Medalhas 
de ouro e 1 diploma de honra. Na Industrial Portuguesa de 1932 e Colonial 
x x de 1934 foram-nos conferidas 2 Medalhas de ouro em cada x x

— Í■
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to  te Linnns
Artigos de bordar

e m iudezas

Secção de Importação
e Exportação

de algodões

R u a  F e r n a n d e s  T o m a z ,  n.° 6 6 4

P0RT0

Agentes em Guimarâis: GOM ES ALVES, MATOS & C.a

C iin h ii l id i s i l  dt M e u
S . A . R . L .

CONSTRUTORES DE MAQUINAS INDUSTRIAIS E DE MATERIAL AGRÍCOLA

Séde Social: Rua de S. João, 19 — PORTO

Endereço Telegráfico 
“ARADOS”

DEPOSITO
6, Rua S. Jo&o, 8 — PORTO

M a r c a  R e g is tr a d a

o
.2ouuO ‘uOJ
fCo _ .-3 .5(3 *utjKJ

U RS
E

w. is O Ou

Fábrica Fundada em 1895

REQUISITEM O S  N O S S O S  PR O D U TO S
C O M O

Arados, Prensas para vinho, Cortadeiras de palha, Prensas
Esmagadores, Guinchos, La- para azeite. Panelas, tachos, 
garetas, Bombas para tras- certas, fogareiros, chaleiras, 
fega, Debulhadores, Tararas, ferros de engomar, etc.

W
Oto(0oc
tooTJ
O
3o

.5‘Ccc*
Oo
C*
Ou
(0

*T3
too

coKJ
o

E13w13u.

EoKJ
too
3*3
Ov.o.

Quando precisem de comprar Teares para algodão, lâ e sêda, consultem-nos

Fornecemos bons teares, robustos, leves, com ou sem maquinetas, trabalhando com chumaceiras de 
lubrificação por anel e aptos a tecer qualquer tecido de algodão, sêda ou lã.

T E A R E S  D E  B R A Ç O S
Tear liso (Série A) até l m,10 de pente. Tear de caixão (Série B) 4 e 6 lançadeiras até l m,1Q 
de pente.

T E A R E S  D E  E S P A D A
Tear liso (Série C) para l m,70 a 2m,20 de pente. Tear de caixão (Série D) 4 lançadeiras, para 
l m,70 a 2m,20 de pente.

M A Q U IN E T A S  P A R A  O S  N O S S O S  T E A R E S
De 16 liços Simples Duplas de 20 liços Simples Duplas

O S  PREÇOS E A QUALIDADE D O S PRODUTOS DA COMPANHIA CIF SÃO UMA 
GARANTIA PARA TODO E QUALQUER CLIENTE

T elefone 4173 P E Ç A M  T A B E L A S

M A Q U I N A S
DE FIAÇÃO DE ALGODÃO 

» » DE JUTA, CÂNHAMO, ETC.
» TECELAGEM DE ALGODÃO, SEDA, LINHO, JUTA, ETC. 
» TINTURARIA, BRANQUEAÇÃO E ACABAMENTOS 
» PENTEAÇÃO, g a z e a ç ã o  e  m e r c e r iz a ç ã o  

CANELEIRAS E BOBINADEIRAS «UNIVERSAL»
MOTORES A OLEO «RUSTON»

A C E S S Ó R I O S
GARBO RUNDUM  EM MOZ, PEDRAS, rebolos, limas, lixas, etc. 

TACOS, TIRATACOS, VIAJANTES, CABO DE ALGODÃO, ETC.

( DE COURO
COBREIAS J OE BORRACHA «MACINLOP»

( DE BALATA, PÊLO DE CAMELO, ETC.

MOVIMEMTOS PO R CORRENTE «RENOLD» ECONOMIA DE 
ESPAÇO—SUPRESSÃO DE RESVALAMENTOS-TRANSMISSÃO POSITIVA 
COM CERCA DE 9 9 %  DE EFICIÊNCIA.

H A R K E R ,  S U A V N E R  6 * O
PORTO — Rua José Falcão, 223 14, Largo do Corpo Santo, 1 8 — LISBOA

H .  V a i i l t i e r  &  6 . '
C asa  F u n d ad a  em 1897 S éd e  em L IS B O A

F ilia l no P O R T O  — R ua M ousinho da S ilv e ira , 203

Filiais i Agencias i
LISBOA, PORTO, COVILHÃ, 0LHÂ0, MADEIRA, FATAL, ANGOLA E
ESTREMOZ, PONTA DELGADA CASABLANCA

2 5 0  d e p o s i t á r i o s  e m  t o d o  o P a í s

1̂ 4 ' P u a d o s - a  única existente no País, montada com todos os
r/tD IIIU /lt l. aperfeiçoamentos e maquinismos mais modernos, onde se exe­

cuta toda a espécie de puados.
Mangueiras — para serviço dé incêndios.
Oorreias — para transmissão.
Tambores de madeira, etc.

R ep resen tan tes: G O M ES ALVES, M ATO S & C.a

Societé Piiir [Industrie CIlimilue à Bé
— N— — MNM— BB5MBN— M— NMiM— M— M — M— NMMNM

< e i e a >

B A S IL E IA  S U I Ç A

Matérias Corantes para todas as Fibras 
Produtos Ouimicos e auxiliares

Representantes: E. BRUNNER & C.fl, L.Dn
————— » ....—

Rua Sá da Bandeira, 283-2.° —PORTO 
Rua da Madalena, 128-1.° — LISBOA
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[irosa lÉslíial 
k  Sanlo lim

(FABRICA PO  ARCO)

Fiação, Tecelagem
----------------------------- e ---------------------------------

A c a b a m e n t o s

lllll

í FONE,  38
TELE

( GRAMAS -E M P R Ê S A

=  SANTO TIRSO =

Telefone 1179

Representante de:

I .  P . e .  a .
Industria Piemontese Colori

Anilina — Torino Italia

Corantes de anilinas para todas
as aplicações industriais

Produtos quimicos auxiliares
e para acabamentos.

F a b b r ic h e  F o r m e n t i

CARATE BRIANZA - ITALIA

Todos os acessórios para fiação, 
tecelagem e tituraria em cartão

comprimido e oxidado.
T r a v e r s o e l

GÉNOVA - ITALIA

Cordas e patentadas «Bena» 
para o movimento dos fusos de fiação.

Carvão Inglez
Para Indústria, Cozinhas, Aquecimento, etc.

IM P O R T A D O R E S :

Ke n d a l l  &  Ç.% L .da
R ua Infante D. H enrique, 3 9  

------------- P @ I ^ T ©  -------------
TJE L E F O N E, 8

Representantes em Guimarãis :

G o m e s  A l v e s ,  M a t o s  & C 5

A  P o v e ira
F á b r i c a  d e  T e c i d o s  =  

= = = = =  d e  A l g o d ã o

FAZEM-SE EXCLUSIVOS 

P 0 V 0 A  D E  V A R Z I M

Industriais tex tis— ATENÇÃO i !!
Aparelhos de tingir e estufas

O B E R M A I E R
Encarretadeiras e caneleiras

V O I G T
Máquinas de acabamento

I M O R I T Z  J A H R
para algodão, lã, seda artificial e natural, linho e outras fibras textis

Peçam orçamentos a:

João Manuel Lopes & C.a, L.da
G aleria d e  Paris, 102-2.° '

P O R T O

H. VAULTIER % C.a
£asa  Pundada em 1897 Séde em LISBOA

Filial no Porto — Rua Mousinho da Silveira, 203

Filiais i Agencias:
LISBOA, PORTO, COVILHÃ, OLHÃO, MADEIRA, FATAL, ANGOLA E
ESTREMOZ, PONTA DELGADA CASABLANCA

250 Depositários em todo o Pais

Borrachas, Correias, Amianto, Material de Incêndios, Acessórios de 
moagem, Oleos de lubrificação da afamada marca «EAGLOIL» — de 
origem, absolutamente puros, pqra lubrificação de motores, maqui» 
nismos, etc., etc.

R ep resen ta n tes: G O M E S ALVES, M ATOS <5» C.a

*
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Capital Liras: 350.000:000

FIOS DE SÊDÁ ARTIFICIAL
S N  I A F I O C C O

R ep resen ta n tes g era is  c o m  d ep ó sito  e m  Portugal

FIBRA COMERCIAL LUSITANA, L.D4
A v e n i d a  da Boavista ,  1 9 0 4 -----P Ô R T O

TELEFONE, 4311 Telegr. :  1TALF1 BRA — PÔRTO

H =

Fundição de Ferro e Metais

CASA FU N D AD A EM 1900

Rua do  P i n h e i r o  M a n s o ,  388 P Ô R T O
C O N S T R U Í M O S :  T e le fone ,  1560

S e c ç ã o  í l  — Engrenagem para automóveis abertas à plataforma para todos os tipos de dentes.
S e c ç ã o  B  —  T ransmissões m o d e r n a s , -u n iõ e s  d c  f r ic ç ã o .

S e c ç ã o  © — Concertos de m áquinas a vapor.
S e c ç ã o  O  — Especialidade em reparações de qualquer maquinismo.
S e c ç ã o  E  — Tubagens fundidas em qualquer diâmetro e com prim ento; tubos ailletes para aquecimento. 
S e c ç ã o  P  — Prensas hidráulicas para todas as aplicações; bombas centrífugas verticais e horizontais. 
S e c ç ã o  G  — Fabricação de teares para qualquer la rgu ra ; lisos e de caixão, com as rodas do comando 

frezadas e as chumaceiras de apoio de lubrificação autom ática. Órgãos completos com 
pratos de chapa de aço macio estampados. Fabricação de quaisquer máquinas de tecelagem.

Instalações completas para fábricas de tecelagens. 
Montagens executadas po r pessoal habilitado.
Reparações de todas as máquinas de fiação e tecelagem.

Consultem a nossa casa. 
Orçamentos e plantas gratuitos.



Agente Exclusiva da

T . / A .  P .
Têxtil Artificial do Pôrtò
Única Fábrica Portuguesa de

Fios de Sêda

Fios correntes em vários deniers, torcidos 
e de fantasia para tecidos modernos

Representantes; em Guimarãis: Gomes Álves, Matos & C.a


